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L o c a l i z a A c a d a m o m e n t o é m a i s
que necessário promover
asua empresa, pois neste

m a r d e c o n c o r r ê n c i a

ficara deriva énaufragar!
Promover épreciso.

M U I T O M A I S E C O N Ô M I C O
E E F I C I E N T E P A R A S U A E M P R E S A .

S túd io B R I N D E S

Fazer leasing ou comprar uma frota? Nem uma coisa, nem outra. A
melhor opção para asua empresa éoAluguel de Frota Localiza.

Com oAluguel de Frota Localiza sua empresa não perde tempo
procurando amenor taxa de juros eomaior desconto no preço dos carros.
Também nãosepreocupa com manutenção, seguro, substituição temporária
de carros, renovação da frota econtroles burocráticos. Além de outras
excelentes vantagens que sua empresa precisa conhecer.

Você vai comprovar que oAluguel de Frota Localiza éomelhor
negócio para asua empresa.

●BONÉS
● A D E S I V O S
● F O L H I N H A S
●RÓTULOS AUTO ADESIVOS
●ETIQUETAS AUTO ADESIVAS
●CARTEIRAS EPASTAS PLÁSTICAS
●BRINDES EM GERAL

RUA SANTOS DUMONT, 719
FONE (0442) 23-4187

MARINGÁ -PR

I

Em Maringá ligue; (0442) 224258
econverse com onosso

supervisor -Célio P. Trancozo.
ã W L o c a l i z a R E N T

A C A R

Omelhor negócio em terceirização de frota.
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Feira supera expectativas
Amatéria de capa

desta edição não pode-
r i a abo rda r ou t ro as¬

sunto, senão aFeipar
93, aFeira de Integra¬
ção. do Paraná, promo¬
v ida pe la ACIM e
Sebrae-Pr, entre os
d i a s 1 4 e 1 8 d e s e t e m ¬
b r o . O P a v i l h ã o I n t e r ¬
nacional de Exposições
recebeu empresas de
vários estados, atrain¬
do 120 mi l v i s i tan tes .
O s o r g a n i z a d o r e s
p r o v a r a m q u e , m e s ¬
mo em épocas de in¬
fl a ç ã o , é p o s s í v e l
apostar ealcançar osucesso. Afórmula
para se atingir este objetivo éaliar a
ousadia, aunião eotrabalho.

“Ao idealizarmos aFeipar 93,
fomos interpelados por derrotistas e
arautos do pessimismo que seria
impossível converter em realidade
aquilo que chamavam de sonho fan¬
tasioso”, disse 0presidente da ACIM,
Massao Tsukada, no discurso de aber¬
t u r a d a f e i r a . E o s u c e s s o d o e v e n t o

pos i to res eac idade,
com palestras, seminá¬
r i o s e s h o w s .

E a e n t r e v i s t a d e s t a

edição foi com ocoor¬
denador do Pensamento
N a c i o n a l d a s B a s e s
Empresariais, Emerson
Kapaz. Ele participou da
Feipéur 93, ficou impres¬
s i o n a d o c o m o a l t o n í v e l

da feira, edepois sur¬
preendeu os empresá¬
rios, com uma linha
progressista de pen¬
s a m e n t o . A i n d a n e s t a
edição, trazemos maté¬
ria sobre projeto de lei

elaborado pela ACIM, regulamentan¬
do aparticipação de empresas na
conservação de praças ecanteiros. O
projeto foi enviado ao executivo mu¬
nicipal etramita na Câmara. Você
v a i l e r t a m b é m c o m o f o i a r e u n i ã o
d a F a c i p , q u e a c o n t e c e u e m
A r a u c á r i a e r e u n i u q u a t r o
deputados federais que expuseram
suas posições sobre aRevisão Cons¬
t i t u c i o n a l .

provou que apersistência dos or¬
ganizadores superou qualquer pen¬
samento mais pessimista.

Contribuiram para osucesso da
feira, aparticipação de empresas een¬
tidades como Prefeitura Municipal,
Cocamar, UEM, Fiep eSociedade
Rural. Além da feira em si, ede eventos
como oPrêmio Destaque Indústria,
Feira de Oportunidades eFerumar, a
Feipar 93 premiou visitantes, ex-

A v i d a d e O d w a l d o B u e n o N e t o pág.18 Facip: reunião em Araucária pág.23
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oentrevistado de hoje éoempresário Astolfo dos Santos, um dos pioneiros que
aqui chegou quandosó havia mato eatelevisãoeratocadaàlenha. Astolfojá trabalhou
em várias atividades comerciais: móveis usados no Maringá Velho; agencia de
casamentos na Vila Santo Antonio; fábrica de aspiradores de pó na Av. Guaipó c
grades de aço no Jardim Liberdade, entre outras. Na entrevista, estilo “ping-pong”,
podemos notar que Astolfo éum tremendo saudosista da época do des-bravamento.

í d o l o :

Si lva Jardim
R e s t a u r a n t e :

com forno à lenha
P r a t o :

como molho de madeira

Conjunto:
O s P h o l h a s
C a n t o r :

Ney Màtogrosso eToquinho

C a n t o r a :

B e t h C a r v a l h o

J o r n a l i s t a :

V a l d i r P i n h e i r o

B e b i d a :

v i n h o v e r d e
C i d a d e :

F l o r e s t a

A t o r :

Tony Ramos

T i m e :

P a l m e i r a s

P r a i a :

M a t i n h o s

J o r n a l :

F o l h a

.?AWic)pt3ú I
D O

á ● j 'V .

Associação Brasileira de
Comunicação Empresarial ABBUE

ACIM -OUTUBRO/93 -HE]



cMTREVIsrA

Rompendo barreiras
eslniturais que preci¬
sam scr feitas.
A C I M : Q u a i s a s
principais reformas
que aConstituição
deve sofrer na Revi¬
s ã o ?
K A P A Z : N ó s t e m o s

quatro temas extrema¬
mente impor tantes
para aclasse empre¬
sarial. Oprimeiro ca
reforma fiscal ere\ i-

são do papel do Esta¬
do na economia atra¬

vés de pacto federati-
\'0. Nós precisaríamos
r c d i s c u t i r o s e n c a r ¬

gos entre Uniào, Es¬
tados cMunicípios,
qual 0tamanho do
Estado ccm que seto¬
res de fato ele deveria
estar atuando. Apar¬

tir daí nós faríamos areforma tributária e.
sabendo qual otamanho do Estado, sabe¬
riamos quanto nós temos que pagar, atra¬
vés de impostos, para sustentá-lo. Apartir
disso, rever aordem econômica caPrevi¬
d ê n c i a S o c i a l .

A o s 3 8 a n o s . o

empresário Emerson
Kapaz éconsiderado
um homem progres¬
sista, capaz mesmo de
desafiar os mais tra¬
d i c i o n a i s m e g a e m -
presârios dafiesp-
Federação doslndús-
triasdo EstadodeSâo
P a u l o - c o n c o r r e u

como candidato de
oposição nas últimas
eleições da diretoria
-de criticar aberta¬
mente opresidente
da Confederação Na¬
cional da Indústria,
A l b a n o F r a n c o -
“ele éum grande de¬
sas t re ee log ia r o
presidente do PT,
Luís Inácio Lula da
S i l v a .

As criticasòMario Amato eos elogios
àLula foram feitos durante seminário rea¬
lizado no Hotel Deville em Maringá. Emer-

Kapaz concedeu entrevista àRevista
ACIM. Ele abordou temas como aRevisão
Constitucional, opape! do Estado na eco-

necessidade da participação dos

de empresários descontentes com os rumos
tomados por elas eque isso alijava muitos
do processo de decisão. Nós estávamos
preocupados também com uma aproxima¬
ção maior entre capital ctrabalho ccom a
r e t o m a d a d o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o . E m

1989 , 0PNBE se to rnou uma en t idade
empresarial nacional.

s o n

n o m i a . a

empresários na discussão de temas nacio-
claro, falou sobre oPNBE, Pensa¬

mento Nacional das Bases Empresariais,
do qual écoordenador. Kapaz
gerente da Elka Plásticos -empresa
SOOfuncionários efaturamento anual de 15
milhões de dólares-e presidente da Asso¬
ciação Brasileira das Indústrias de Brin¬
quedos.

ACIM: Osenhor acha que com aRefor¬
ma Constitucional podem haver mudan¬
ças no quadro inflacionário?
KAPAZ: Ainflação éum problema que
passa por uma série de reformas. Além da
Revisão, nós temos uma outra preocupação
que érever opapel dos cartéis eoligopólios
no Brasil. Há necessidade de se realizar
pactos para diminuir os níveis inflacioná¬
rios. Imposto de cima para baixo, qualquer
pacote não dará certo no Brasil. ARevisão
éum passo fundamental aser dado.

n a i s e ,
ACIM: Equal otrabalho que oPNBE
vem desenvolvendo em favor do empre¬
sár io?
KAPAZ: Hoje nós estamos presentes em
vários estados do Brasil eapreocupação é
ler um pensamento nacional empresarial e
não um pensamento do sul ou do sudeste.
OPNBE foi um dos articuladores das
negociações do pacto no Governo Collor e
principal negociador com as classes sindi¬
cais de saídas para acrise. Nós temos
condições hoje de elaborar propostas de
reforma fiscal, tributária esaídas negocia¬
das na questão da Revisão Constitucional.
Estamos articulando aatuação do empre¬
sário na Revisão eachamos que isso é
extremamente importante no momento em
que 0país vive, para conseguirmos sair
deste impasse erealizarmos as refonnas

é s ó c i o -
c o m

ACIM: Como surgiu cquais os objetivos
do PNBE?
KAPAZ: OPNBE nasceu em junho de
1987, como um movimento empresarial
preocupado com ademocracia nas entida¬
des de classe. Os empresários eas entida¬
des mais tradicionais tomavam suas deci¬
sões sem se preocupar com opequeno eo
médio empresário ecom abase empresa¬
rial brasileira. Ele sinalizava para as enti¬
dades, que existia uma grande quantidade

ACIM: Osenhor vc saídas acurto prazo
para acrise moral que reina no país?
KAPAZ: Em relação àcrise moral, os
passos que nós demos com aquestão do
impeachment do ex-presidente Collor são
significativos. Nós ainda não conseguimos
perceber oque significou tirar um presi¬
dente da República dentro de um processo

ACIM -OUTUBRO/93 -CS



deimpeachmént, mobilizandoasociedade
como um todo, as instituições easociedade
civil organizada, de baixo para cima. Não
percebemos porque estamos dentro do pro¬
cesso, estamos perto do que aconteceu.
Daqui a15 anos nós vamos entender oque
significou em termos de mudanças, de
escala de valores da postura ética da so¬
ciedade brasileira, esse ato. Foi apartir daí
que de fato começou uma revolução silen¬
ciosa nos costumes brasileiros enesta ques¬
tão de nós sermos complacentes com as
questões morais eéticas. Eeu acho que a
partir disso se começa aconstruir um novo
conceito político, um novo conceito moral
euma postura diferenciada dos empresá¬
rios em relação aos políticos eda sociedade
organizada como um todo. Começamos a
perceber que quando estamos organizados,
nós derrubamos até um presidente da Re¬
pública.

do cargo. OQuércia, oFleuiy eoutros
políticos tradicionais que eram fortes can¬
didatos àpresidência da República, dian¬
te das dúvidas morais eéticas, hoje são
cartas praticamente fora do baralho. O
Maluf, que era fortíssimo candidato àpre¬
sidência do Brasil, começa aficar alijado
do processo devido ao caso Paubrasil.
Então existe uma mudança significativa
acontecendo. Oproblema maior éque não
temos uma geração nova dc políticos
que venham em substituição aessa gera¬
ção já ultrapassada eque está caindo no
v a z i o .

ACIM: Como éque osenhor analisa essa
violência urbana que tem gerado chaci¬
nas em várias partes do país?
KAPAZ: Essa violência éo fruto dc uma
plantação de concentração de renda, misc-
riaede pobreza. Nóscrescemos cm cima dc
um modelo econômico complctamcntc des¬
preocupado com adistribuição dc renda no
Brasil. Não adiantava crescer só 6ou 7%
ao ano. Nós precisávamos crescer cao
mesmo tempo estarmos preocupados cm
distribuir os frutos deste crescimento dc
uma forma minimamente igualitária. En-

porque écobrado. Oex-ministro da fa- tão nós temos 70% da população brasileira
zenda, Eliseu Resende, por conta dc uma ganhando dc um adois salários mínimos,
dúvida em relação às despesas dele em oque éum absurdo para qualquer país!
um hotel de Nova Iorque, pediu demissão Essas mortes que estão acontecendo, se

repetem acada dia. Nós só nos espantamos
quando vemos um volume grande
mesmo dia enum mesmo ato.

ACIM: Muitas pessoas acreditam que
Collor caiu devido ainteresses de gru¬
p o s . . .

KAPAZ: Veja bem, tudo que vem
acontendo demonstra que apostura da
sociedade em relação àcorrupção mudou.
Depois do Collor nós temos vários exem¬
plos disso. Os poços do Inocêncio foram
fortemente criticados por toda sociedade
ehoje ele não pode dar um passo fora

n u m

T u d o e m v i d r o s
ACIM: Os trabalhadores estão temendo
perder alguns dos benefícios garantidos
pela Constituição. Qual será opapel dos
empresários quando esta questão for
a b o r d a d a ?

KAPAZ: Éimportante deixar claro que
movimento empresarial, pelo menos oque
eu participo, que éoAcorde, não pretende,
não quer enão vai mexer nos direitos e
garantias sociais eindividuais. Nós acha¬
mos que são conquistas que não podem ser
tiradas de uma hora para outra. Nosso
intuito éfazer as reformas estruturais para
preparar opaís para crescer com menos
inflação. Agora, os encargos sociais não
são benefícios efetivos para otrabalhador.
Num país onde otrabalhador que ganha
100 cruzeiros reais custa 220 para aempre¬
sa, osalário não crescerá. Então nós temos
achance de transferir uma parte destes
encargos para aumento real de salários,
sem que eles sejam inflacionários, pois já
estão no custo das empresas. Ésimples¬
mente uma transferência permitindo que o
trabalhador tenha mais renda, consuma
mais, aumente aprodução, permita mais
contratações eportanto, aumente amassa
s a l a r i a l .

para construção eengenharia.

O m e l h o r e m b o x 0

p a r a r e s i d ê n c i a s .
●V I D R O S C R I S TA I S

t e m p e r a d o s p a r a e n g e n h a r i a .
●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●BOX EM ACRÍL ICO.
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .

Ü

VIDRAÇARIA GUAPORÉ
Av. 19 de Dezembro, 569 -Fone: (0442) 24-2235
FAX: (0442) 24-6557 -MARINGÁ -PARANÁ
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Feipar 93 foi um sucesso
Aorganização foi perfeita, opúblico eacomercialização estiveram acima das expectativas. Com isso, as

empresas mantiveram inúmeros contatos, propiciando apossibilidade de negócios futuros.

apoio da Fiep, UEM, Cocamar, Prefeitu¬
ra Municipal eSociedade Rural.

E0sucesso da Feipar pode ser cons¬
tatado empiricamente, através de pesqui¬
sa realizada no final do evento. Quase
70% dos expositores consideraram afeira
boa ou excelente. Menos de 5% não obti¬
ve ram sucesso com oeven to . Também
entre os expositores, 88% acreditavam,
no final da Feipar 93, na realização de
negócios futuros. "Esses negócios são o
principal objetivo de uma feira”, explica
Fernando Vieira Raimundo, diretor de
Eventos ePromoções da ACIM.

Omaior número de contatos enegó¬
cios realizados durante afeira foi no setor
de vestuário -também omais representa¬
tivo, com quase 50% dos estandes. Mas,

Não poderíam ter sido melhores os
resulL-dos da Feira de Integração do Pa¬
raná-Feipar 93 -realizada, pela primei¬
ra vez, no período de 14 a18 de setembro
no Pavilhão Internacional de Exposições,
em Maringá. Em cinco dias, afeira co¬
mercializou em tomo de 5milhões de
dólares erecebeu 120 mil visitantes, pro¬
piciando ainda aperspectiva de realiza¬
ção de negócios futuros.

“Esta primeira feira serviu como ter¬
mômetro. Osucesso dela nos faz ter a
certeza de que partiremos para um evento
internacional em 94”, entusiasma-se o
presidente da Associação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá, Massao Tsukada. A
ACIM promoveu oevento em parceria
com oSebrae-Pr, contando ainda com o

em temtos financeiros, omaior montante
ficou com 0setor de metal-mecânica, que
movimentou quase 50% do valor comer¬
cializado. Algumas empresas participa¬
ram da feira com aexpectativa apenas da
divulgação da marca, eacabaram reali¬
zando negócios.

Este foi 0caso, por exemplo, das
Indústrias Romi, de São Paulo. Segundo o
gerente Hermes Alberto Lago Filho, ain¬
tenção da empresa era prestigiar Maringá
çmarcar presença durante afeira. “Além
da realização de contatos para negócios
futuros, oque nos causou uma agradável
surpresa foi acomercialização, superior a
100 mil dólares”, diz ogerente. ARomi
vende máquinas operatrizes einjetoras de
plásticos utilizados na indústria.

ACIM -OUTUBRO/93 -C3



M e U i l - m e c u n i c a :

tecnologias modernas
120 míi pessoas visitaram aFeipar 93

METAL-MECÀNICA: Segundo oge- realidade. “O preço médio de nossosequi-
rente da Romi, Maringá está se tornando pamentos éde 60 mil dólares. Até oano
uma força no setor de metal-mecânica. passado, acidade tinha cinco dessas má-
Prova disso éque acidade está adquirin- quinas. Hoje já são 14”, exemplifica,
do acada ano oque existe de mais recente Hermes prevê ainda que afeira deve pro-
na tecnologia de comandos numéricos, piciar arealização dc negócios futuros no
Ele diz que aautomação do setor já éuma valor de 450 mil dólares.

Outra empresa que saiu satisfeita da
Feipar 93 foi aMinamak, dc São Paulo,
capital, que comercializou 10.500 dóla¬
res. Aempresa, dc máquinas industriais
dc costura “tem grandes clientes em Ma¬
ringá" eexpôs na feira com oobjetivo dc
divulgar ainda mais seus produtos. “Os
resultados foram dentro da expectativa c
hoje já oensamos até em abrir uma filial
em Maringá”, afirma ogerente José Borges
de Sousa Junior. Entre as empresas ma-
ríngaenses ,AInoxidável -lavanderias e
cozinhas industriais, laboratórios eequi¬
pamentos afins -também obteve resulta¬
dos positivos. Maximilian Serconek, só-
cio-gerente, diz que foram realizados
“mui tos contatos” ecomerc ia l izados em
t o m o d e 2 5 m i l d ó l a r e s .

Osetor automobilístico, foi um dos
que mais chamou aatenção dos visitan¬
tes, apresentando as últimas novidades dc
importados da BMW eSuzuki. Um mo¬
delo BMW exposto custa abagatela de 65
mil dólares. Oveículos da Suzuki tem o
preço médio dc 25 mil dólares. Denise
Andcry, da Atobahn Suzuki, diz que o
retorno foi considerável. “A feira contri¬
buiu para que as pessoas se informem
melhor sobre nossa linha de veículos”,
explicou.
CONFECÇÕES: Com quase 50% dos
estandes da Feipar 93, osetor de confec¬
ções foi omais representativo. As empre¬
sas investiram no visual de suas lojas
epromoveram do is desfi les d iár ios .

0FUTURO EAGORA
ACelular está há 18
telefonia, conquistando ao longo desse
tempo aconfiança easeriedade de
uma revenda autorizada Telepar e
Equitel. Com isso oferecemos
condições especiais de pagamento
(com base no dólar comer
eum ano de garantia em
toda nossa linha

mercado dea n o s n o

C E L U L A R

J U I T E L / M O TO R O L A
Melhor desempenho
Resistência aquedas

-Design arrojado
- É u m d o s m e n o r e s
aparelhos do mundo

de produtos.
Pensou telefonia,
d i s c o u C e l u l a r.

● V ^

c e l u l a r R E V E N D E D O R A U T O R I Z A D O

equitelTELECOMUNICAÇÕES

U i i » ! \ c c > A l v e . s M a r l i i i . s 2 1 5 2
F o n c : ( 0 4 4 2 ) 2 2 - 5 5 11 - M a r i n g á - P a r a n á Telecomunicações
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HAPPY HOUR,
HAPPY TIMh
BE HAPPY!

Os importados atraíram aatenção dos visitantes

apresentando as novidades da coleção
verão. “O difícil foi saber oque oferecer,
SC as roupas de inverno ou de verão”,
comenta opresidente do Sindicato das
Indústrias do Vestuário, Miguel Fuentes
Salas. Éque no final de semana anterior à
feira, uma frente fria passou por Marin-

objetivo não era vender, mas manter con¬
tatos com clientes em potencial”, diz.

Opresidente do sindicato acrescenta
que preencheu ocadastro de inúmeros
empresários. “Sabendo oque esses em¬
presários necessitam, agora posso enviar
meus vendedores para ofechamento de
muitos negócios”, salienta. Outra empre¬
sa que atingiu bons resultados na Feipar
93 foi aNarmy Confecções. Aempresa
chamou aatenção dos visitantes com a
montagem de um pequeno parque infan¬
til, que ficou como “vitrine”.

No parque, vários bonecos serviram
como manequins, “vestindo” os produ¬
tos da loja. Aproprietária Marlene Nani,
diz que não participou da Feipar para

ABRE ÀS SEGUNDASgá.
Salas diz que sua empresa, aTorch

Confecções realizou bons negócios eman¬
teve muitos contatos durante afeira, “que
não ficou devendo nada para eventos si¬
milares realizados em grandes centros”.
Ele comentou que algumas empresas re¬
clamaram que não venderam muito du¬
rante aFeipar, mas ressaltou que faltou
“experiência” para os empresários. “O

O D I X I E B A R
éasua melhor opção
para viver momentos

agradáveis de
2 ^ a s á b a d o c o m

Drinks especiais e
omelhor do Jazz

a o v i v o .

§
●a

Happy Ume
D i x i e B a r

A P R O V E I T E !

H O T É I S

^Oeoim
M A R I N G A

Av Herval, 26 -Fone: 0442-26 1001
Telex: 442-211 -Fax: 0442-26 1977

Maringá -Paraná
Osetor de confecções foi omais representativo
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M M
do setor no evento. “Trazendo mais
presas da região atrairemos mais visitan¬
tes”, acredita.
RODADAS DE NEGÓCIOS: Organi¬
zadas pela empresa de assessoria em co¬
mércio exterior, Maringá Trade, foram
realizadas durante aFeipar 93, 50 roda¬
das de negócios, com aparticipação de 35
empresas. Adiretora da empresa organi¬
zadora ,Maria Alice Bourdon, calcula
que não será diíicil que os negócios ini¬
ciados durante as rodadas “cheguem a
800 mil dólares”.

Apenas aIrading Cell-Site, do Gru¬
po Libra de Navegação, do Rio de Janei¬
ro, calcula que poderá realizar negócios
de até 400 mil dólares, com as empresas
contactadas durante afeira. Aempresa
carioca enviou uma funcionária, que che¬
gou em Maringá no dia 16. Ela se entu¬
siasmou tanto com oque viu, que chamou
0presidente da trading, Joaquim Lourei¬
ro. Oempresário chegou na sex1a-fcira e
também ficou impressionado com apro¬
fissionalização do evento.

Além de brasileiros, representando
todos os setores presentes na feira, parti¬
ciparam ainda das rodadas de negócios,
empresários argentinos echilenos. Estes
últimos foram representados pelo presi¬
den te da Câmara de Comerc io Bras i l -

Chile, em Santiago. Entre os argentinos,
haviam representantes de indústrias de
máquinas de café, cozinhas industriais,
equipamentos hospitalares econfecções.

Como não existe tradição de roda-

e m -

Notícias sempre
saudáveis prá você.

●Oassociado do PAM conta hoje
com 3hospitais conveníados em
Mar ingá;

Na passarela, as novidades do
setor de confecções●Sáo mais de 45Ü empresas que

oferecem amais de 15 mil
funcionários asegurança
integral do PAM; vender seus produtos. “Uma feira éa

propaganda mais barata que existe. Fize¬
mos muitos contatos eacreditamos que,
mantendo esta boa estrutura, aFeipar vai
decolar nos próximos anos”, aposta.
MOVELEIRO: As empresas do setor
moveleiro comercializaram pouco duran¬
te aFeipar 93, mas acabaram realizando
muitos contatos. Oproprietário do Mó¬
veis Guaporé, Valdevino Penteado diz
que 0público foi bom, mas ressalta que a
organização da feira deve estimular a
participação ainda maior das empresas

●Mais de 250 famílias possuem o
Plano Familiar;

●Oplano de Assistência
Odontológica já garante o
sorriso de mais de 15 mil
associados;

●Hoje oPAM possuí 220 médicos
conveníados, qüe dão
assistência total 24 horas.

C o n s u l t e - n o s

5

PLANO MARINGAENSE DE
ASSISTÊNCIA MÉDICA

24-1530 Foram realizadas 50 rodadas de negócios
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Ampl ia tudo.
M e n o s a s

prestações.
C o p i a d o r a S h a r p S F - 7 7 5 0

\

Várias palestras foram realizadas no Pavilhão

das dc negócios na região Noroeste, a
organização cobrou uma taxa simbólica de
10 dólares por participante. “O normal cse
cobrar 100 dólares, mas precisavamos es¬
timular aparticipação dc empresários para
que eles conhecessem uma rodada de negó¬
cios”, explica Maria Alice Bourdon. Ela
organizou rodadas entre brasileiros. “O
normal ésentarem-se àmesma mesa em-
presáriosde nacionalidades diferentes, mas
procuramos inovar”, afirma.
MOVIMENTO: Durante os cinco dias da
Fcipar 93, os expositores, visitantes ea
p>opuIação dc Maringá, de um modo geral,
foram premiadas com shows, palestras e
uma peça de teatro. Ogrande número de
caravanas que chegaram em Maringá de
14 a18 de setembro também movimentou

comércio do centro da cidade. Os hotéis,
bares erestaurantes tiveram um bom au¬
mento no movimento.

Oproprietário do restaurante Casa¬
rão, Renato Friedrich, afirmou que oau¬
mento na casa chegou a50% nos últimos
dias da Feipar 93. “Eventos como esse só
contribuem para odesenvolvimento da
região”, comentou oempresário. Entre os
hotéis, oDeville -hotel oficial da feira -
foi que registrou omaior índice de hospe¬
dagem durante aFeipar 93.

Entre os shows, ode maior público foi
de Pedro Bismarck ,o“Nelson da

Capitinga”, que conquistou projeção
cional através de programas como a
“Escolinha do Professor Raimundo”, na
Globo, e“A Praça éNossa”, do SBT.

Cerca de 700 pessoas assistiram oartista
“vestir” quatro tipos diferentes durante o
Show no dia 15. No dia seguinte, foi avez
do Grupo Boca Livre apresentar sucessos
antigos eatuais. Os dois shows acontece¬
ram no Cine-teatro Horizonte. No dia 18,
aCompanhia Trianon de Teatro fechou a
programação, encenando apeça “Aurora
de Minha Vida”.

PALESTRAS: Acomissão organizadora
da Feipar 93 preparou um auditório dentro
do Pavilhão Internacional de Exp>osições
para arealização de cinco palestras com
consultores de empresas, empresários e
e.vecutivos. Ociclo foi aberto no dia 14,
com palestra do consultor do Sebrae-Pr,
Lourenço Fadei. Otema foi “Participação
em Feiras”, título de um manual escrito
por ele epelo colega Clóvis Bettoni.

Durante apalestra,- Lourenço Fadei
abordou aspectos -também colocados no
manual -sobre os procedimentos dos ex¬
positores antes, durante edepois de uma
feira. “O expositor deve escolher afeira
certa, criar condições eatender bem
clientes ese preocupar com opós-venda”,
ensina oconsultor do Sebrae-Pr.

No dia 15, foi avezdeRonald Millen
Zappa abordar otema “Conservação de
Energia -Correção do Fator de Potência”.
Zappa éengenheiro eletricista da Inepar
Eletroeletrônica, de Curitiba. Durante a
palestra ele falou sobre uma nova portaria
federal que determina acorreção do fator
de potência médio mensal de 0,85 para
0,92,0 que vem abeneficiar as indústrias.

●15 cópias
por minuto.

●Capac idade
para até 500 folhas
de papel. Ideal para

g e m p r e s a s e d e p a r t a m e n t o s
I que necessitam de
1 agilidade, qualidade
s e "baixo custo cópia".
I«Recursos espec ia i s :
I identificação automática
I do original, ampliação
I e redução automática
* ou manua l , com
I zoom de 64% a154%.
■5 «Opcionais: alimentador
I semi -au tomát i co
f de originais e
« classificador de cópias,
ê « A s s i s t ê n c i a T é c n i c a d o s
« R e v e n d e d o r e s S h a r p e m
^ t o d o 0 t e r r i t ó r i o n a c i o n a l .
I●Linha de copiadoras

S h a r p d e 8 a 3 2
g cópias por minuto.

Conheça também
n o s s o s o u t r o s

m o d e l o s .

6 X s e m

j u r o s *

o

o »

o s

r
r = A Z l = » A F I T E D A S U A V I D A .

t e l e I e x t o

0
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Sebrae-Pr satisfeito
Parceiro da ACIM na promoção tantes também agradaram ao Sebrae,

da Feipar 93, oSebrae-Pr acredita que segundo Fadei,
fez um bom investimento participando

W
Além da participação efetiva napro-

do evento. Oconsultor de empresas da moção da Feipar, oSebrae-Pr também
entidade, Lourenço Fadei, diz que em subsidiou 120 pequenas emicro empre-
termos de apresentação, afeira teve sas que estiveratn no evento, principal-
aspectos *'criativos'’e ‘"inovadores". Os mente no setor de confecções. Aorgani-
resultados de comercialização eos con- zação de caravanas para visitas àfeira
taíos mantidos entre expositores evisi- também ficou por conta da entidade.

EUMA ARTE
0

Oconsultor de empresas argentino,
German Segre, proferiu palestra no auditó¬
rio da Feipar no dia 16. Segre afirmou que
oMercosul será uma realidade amédio ou

longo prazo. Para ele, no início, oMercado
Comum do Cone Sul vai representar ape¬
nas aabertura das fronteiras eaalíquota
única. Segres acrescentou que operíodo de
5anos para aimplantação prática do Mer¬
cosul acabou sendo pequeno.

“Como as Melhores Empresas Al¬
cançam aQualidade, Produtividade eCom¬
petitividade”. Este foi otema da palestra do
engenheiro mecânico Celso Peck do Ama¬
ral. Segundo ele, afalta de atualização
das indústrias brasileiras em novos equi¬
pamentos provoca uma perda anual de
20% de tecnologia. Para oengenheiro, o
empresário só chegará àqualidade eàpro¬
dutividade se automatizar sua empresa.

Outro fator importante, segundo o
empresário, éoinvestimento em recursos
humanos. “As empresas têm que se preo¬
cupar em reciclar eespecializar seus fun¬
cionários”, diz. “Além da automação é
preciso um treinamento certo da mão-de-
obra”, complementa. No encerramento da
Feipar, dia 18, apalestra foi com oenge¬

nheiro Gilberto Pastorc, com otema
“Fundamentos Básicos para Certifica¬
ção ISO 9000”

Pastore diz que oprocesso para se
chegar àISO 9000 envolve um esforço
muito grande na parle de treinamento c
criação de uma cultura de qualidade. É
preciso contratar um consultor que vai
analisar asituação da empresa para im¬
plantar osistema. Ele diz que acertifica¬
ção éocoroamento de um processo de im¬
plantação da ISO 9000 em uma empresa.

“E importante não confundir Cer¬
tificação do Sistema de Qualidade com a
Certificação do Produto. Aprimeira é
uma coisa abrangente que envolve todos
os setores de um ramo de atividade,
enquanto que asegunda émais específi¬
ca. São coisas diferentes”, alerta. Ele
conclui, afirmando que se aempresa tem
0certificado, isso não quer dizer que o
produto seja bom eque aempresa fabrica
bem. Demonstra acapacidade da empre¬
sa para produzir bens, serviços ou produ¬
tos. “Mas, muito provavelmente, quem
tem essa infra-estrutura não terá proble¬
mas para certificar também oseu produ¬
to”, salienta.

]

l i ié.V .1

N o R e s t a u r a n t e e P i z z a r i a

OCasarão você tem sempre a
sensação de estar fazendo parte
de um grande banquete. Com
um cardápio variado emuito

bem cuidado oferecemos o
melhor em rodízios de picanha

eserviço àla carte.
Tudo isso em amplos salões

c o m a r c o n d i c i o n a d o e
entrega adomicílio.

Comer bem em Maringá tem
endereço certo, restaurante

epizzar ia "O Casarão".

À A G Ê N C I A
O R G A N I Z A D O R AÂ \

D I A R I A M E N T E A L M O Ç O E J A N TA R

A P I Z Z A R I A D A F A M Í L I A
M A R I N G A E N S E À r D AFÊIPRR'93PROMOÇÕES &MARKETING

A v. X V d e N o v e m b r o , 4 9 2
Fone : ( 0442 ) 22 -6903 AVENIDA PRUDENTE DE MORAES. 260 -TÉRREO

TELEFAX: (0442) 26-2331 -MARINGÁ -PARANÁS A L Ã O PA R A R E U N I Õ E S E E X C U R S Õ E S
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F£IPRR'33

Fiep premia novas tecnologias
frisou Ari Paiva de Siqueira.

Odesenvolvimento eage¬
ração de empregos também foi
atônica do discurso do prefei¬
t o S a i d F e r r e i r a . E l e r e s s a l t o u

que aFeipar 93 congrega toda
aforça da classe empresarial
d o N o r o e s t e d o P a r a n á . “ P o r

i s s o o P o d e r P ú b l i c o s e c o l o c a

lado alado daqueles que tra¬
balham para melhorar onosso
país”, complementou opre¬
f e i t o .

Na véspera da abertura da
Feipar 93, aFiep -Federação
das Indústrias do Paraná-anun-
ciou durímtc coquetel no Clu¬
be Olímpico os vencedores da
primeira edição interiorizada
do Prêmio Destaque Indústria.
Os vencedores foram as em¬
presas maringacnscs Cocamar
cEsielt, cacuritibana Airtcch
Equipamentos de Automação
Indust r ia l .

Acerimônia dc entrega
dos prêmios foi acompanhada
por 400 empresários ccontou

presença do presidente

Opresidente da ACIM,
Massao Tsukada, destacou que
oPrêmio Destaque Indústria-
a s s i m c o m o a F e r u m a r c a F e i ¬

ra dc Oportunidades —eram eventos que
aumentavam aimportância da Feipar 93.
“E asoma de tantas forças éque fez com
que este evento fosse omaior do Paraná”,
fi n a l i z o u .

Fernando Ferraz recebe oprêmio em nome da Cocamar
c o m a

da Fiep, Ari Paiva dc Siqueira,
do prefeito Said Ferreira, do presidente
da ACIM, Massao Tsukada, do vicc-pre-
sidente da Fiep, João Noma cdo presi¬
dente da Coordenadoria da entidade cm
Maringá, Amorim Pedrosa Moleirinho,

outras autoridades municipais edi¬
rigentes dc associações esindicatos.

ACocamar recebeu oprêmio inscre¬
vendo oóleo dc canola “Suavit”, lançado

mercado. AAirtcch inscreveu
“Calibrador Automático Eletrônico para

Pneus” eaEsielt ganhou oDestaque In¬
dústria com a“Antena Parabólica MD
3000". Dois produtos receberam Menção
Honrosa. A“Chave Fusível de Distribui¬
ção Base Tipo A”, da Inepar Eletro-elctrô-
nica, eo“Reboque Julieta para Transpor¬
te dc Toras”, da Noma eCia.

Ofato de Maringá ter levado três dos
cinco prêmios não causou surpresa já que
entre as dezesseis empresas concorren¬
tes, 10 eram do município. Em sua nona
edição, esta foi aprimeira vez que o
Destaque Indústria foi realizado no inte¬
rior do Estado. Opresidente da Fiep, An
Paiva de Siqueira, explicou que a
interiorização foi necessária devido “ao
desenvolvimento que atingiu todas as re-

S c b r a c - P r . “ E s t a m o s c o r o a n d o n e s t e m o ¬

mento várias iniciativas que provam o
pioneirismo do Paraná. Esta éuma feira
que deve crescer para que possamos gerar
mais desenvolvimento emais empregos”,

e n t r e

A M E L H O R
I M A G E Me s t e a n o n o

o

As Antenas Parabólicas,
EnqeIsat, fabricadas
totalmente em liga de
alumín io , combinam

qualidade eeficiência
com simplicidade na

montagem, ga ran t indo
melhor captação de som
eimagem de canais com
transmissão via satélite

E S I E L T
giões do Paraná”.
EMPREGOS; ODestaque Indústria é Engenharia eSistemas Estruturais Ltda.

dos eventos pararelos que acontece-
durante aFeipar 93. Acerimônia de

u m

Fone: (0442) 62-1213 -Fax: (0442) 62-2324
RUA 1-LOTE 3-DISTR. INDUSTRIAL

MARINGÁ-PARANÁ

r a m

entrega do prêmio serviu também como
abertura da feira. Opresidente da

iniciativa da ACIM edo
u m a

Fiep saudou
ACIM -OUTUBRO/93 -EEi ^
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Feira aproxima
aluno eempresa

Durante aFeipar 93 aVEM promoveu aFeira de Recrutamento Universitário, criando dois
bancos de dados: um com operfil de alunos eoutro com empresas interessadas em estagiários

Alé 0mês passado muitas empresas
procuravam estagiários na Universidade
Estadual de Maringá, mas tinham dificul¬
dades de encontrar, pois nem sempre
professores sabiam quais alunos estariam

mou dois bancos de dados: um de 130

alunos com disponibilidade para estagiare
outro com 30 empresas interessadas em
estagiários. Os dois bancos possuem oper¬
fil de alunos ede empresas.

empresas eposteriormente contactar os
alunos”, diz adiretora. Ela adverte que o
simples contato, não quer dizer que oaluno
será contratado. Cada empresa tem seus
critérios de seleção, que serão seguidos
n a t u r a l m c n t e .

Roza Izelli diz que oobjetivo do está¬
gio não cfazer com que os alunos “sim¬
plesmente recebam um salário”. Segundo
ela, cada estudante deve praticar dentro
das empresas aquilo que vem estudando na
universidade. “Eles vão aliar aprática à
teoria”, complementa.

o s

com disponibilidade para estagiar. Acon¬
tecia também oinverso: oaluno queria expectativas da coordenadora do evento, a
estagiar, mas não sabia qual empresa acci-
ta\a ctinha vagas para estagiários.

Aparentemente, este problema aca¬
bou. Com arealização da Ferumar -Feira
dcRccnitamcnlo Universi tár io- durante a

Oresultado da Ferumar superou as

diretora do Departamento de Administra¬
ção daUEM, Roza Izelli. Por sera primeira
feira no gênero, ela admite que não espera¬
va um número tão grande de empresas
interessadas em estagiários.

“Agora ésó aguardar ocontato dasFeipar 93. oCurso de Administração for-

C o c a m a r

satisfeitaC O B R A P A R

●COBRANÇAS
.SERVIÇOS
.ASSESSORIA JURÍDICA

ACooperativa de Cafeiculíores e
Agropecuaristas de Maringá -Coca¬
mar -saiu satisfeita da Feipar 93. A
empresa realizou durante oevento ar
Feira de Oportunidades, expondo no
Pavilhão Internacional de Exposições
mais de seis mil produtos que ela adqui¬
re em outras regiões eque podem ser
produzidos em Maringá.

Inúmeros empresários de Maringá
ede municípios vizinhos visitaram o
estande da cooperativa, sendo recebi¬
dos por técnicos que explicavam deta¬
lhes sobre aFeira de Oportunidades. O
objetivo deste evento foi estimular a
criação de novas empresas ou adiver¬
sificação da produção daquelas já exis¬
t e n t e s .

íicosdafeira, que inclusive será perma¬
nente no parque industrial da Cocamar.
Éque depois de conhecer os insumos
que acooperativa adquire, os empresá¬
rios eempreendedores devem dispor de
um tempo para avaliar se têm condições
de entrar nesse mercado.

Odiretor da cooperativa, Edilberto
José Alves, diz que aempresa está aber¬
ta aparceiros, sócios, clientes eforne¬
cedores. “Cabe aos empreendedores e
empresários escolher omelhor cami¬
nho ”, complementa. Juntamente com o
presidente da cooperativa, Luiz Louren-
ço, Edilberto participou de Almoço
Empresarial promovido pela ACIM no
restaurante da Feipar 93.

14 ANOS
E M M A R I N G Á

W A L D I R F R A R E S
“Advogado —

M A R I N G A - F O N E : ( 0 4 4 2 ) 2 6 - 5 1 1 4
LONDRINA-FONE: (0432) 23 -1838

A I J N I C A E M P R E S A Q U E
DÁ AGARANTIA REAL

AO SEU CRÉDITO
Segundo os técnicos da cooperati¬

va, édifícil avaliar os resultados prá-
I - I I J A D A A O G R U P O U N I D O S - R . I
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Inovar para vencer
Oconsultor de empresas Marco Aurélio Ferreira Vianna esteve em Maringá, durante aFeipar 93,

efalou sobre os atributos das empresas triunfadoras eos desafios da competitividade

U m a d a s d i fi c u l d a d e s e n ¬

contradas por Marco Aurélio é
fazer com que as pessoas tenham
uma relação digna epródiga com
otrabalho. Segundo oconsultor
de empresas, 99,9%- da popu¬
lação acreditam que otrabalho é
um castigo. Eopapel do es-
trate^sta étransformar este con¬
ceito. “O trabalho tem que ser um

Épreciso resgatar avida
humana. Transformar as pes¬
soas. Torná-las felizes. Segundo
oconsultor de empresas eprofes-

universitário, Marco Aurélio
Ferreira Vianna, estes são os
princípios básicos de uma
empresa “triunfadora”. Espe¬
cialista em estratégia em¬
presarial, Marco Aurélio esteve
em Maringá, no dia 16 de
setembro, eproferiu palestra
dentro do programa de eventos
paralelos da Feipar 93.

Marco Aurélio acredita na
felicidade como instrumento para
elevação do grau de produtividade nas
empresas. “Colaboradores —como ele
chama os funcionários —felizes
produzem mais emelhor. Por quê? Por¬
que as pessoas felizes se sentem úteis ,
afirma. Para ele, ogrande desafio dos
empresários éencontrar os ingredientes
capazes de provar aimportância de cada
pessoa para odia-a-dia da empresa.

Oprimeiro passo, na opinião do
consultor, éensinar os colaboradores a
aprender. “Hoje, 90% dos investimentos
em treinamento são desperdiçados. É
praticamente nulo ovolume de idéias
novas que as pessoas levam para
empresas após cursos etreinamentos de
aperfeiçoamento profissional”, comen¬
ta. Esta realidade éum reflexo de uma
estrutura de ensino decadente, que
deixou de se atualizar ede descobrir
técnicas modernas de aprendizado.
ATUALIZAR: Como es t ra teg is ta
empresarial. Marco Aurélio condena a
transmissão de conhecimentos baseada
nas experiências dos chefes. Esta prática,
para ele, éuma maneira de fazer com que
ofuturo seja uma continuação do pas¬
sado. “O mundo passa por um processo
de transformação contínua, e
sociedade moderna as causas da vitória
do passado são as mesmas do fracasso do
futuro”, declara.

s o r

prazer”.
A l i ado àsa t i s fação do

c o l a b o r a d o r, o e m p r e s á r i o
precisa ter uma visão social do
seu empreendimento. “De nada

adianta ter uma empresa rica ao lado de
uma comunidade pobre”, diz Marco
Aurélio. Ele cita exemplos de empresas
que estão adotando escolas ecreches
próximas às suas unidades de produção.
Esta atitude éuma forma de garantir
melhor qualidade de vida para os filhos
dos funcionários eda comunidade em
geral.

Marco Aurélio: “Não adianta uma empresa
ser rica em uma comunidade pobre”

Ele explica que as necessidades de
ontem não são as mesmas de hoje. “O
empresariado precisa ter corrigem para
i n o v a r . A t u a l i z a r . E o m e l h o r c a m i n h o

para aatualização éter uma relação
próxima com colaboradores, acionistas,
clientes, fornecedores eaté vizinhos”,
justifica. Atualmente, são triunfadoras as
empresas que conseguem antecipar as
necessidades dos clientes, cumprir seu
compromisso social com acomunidade
próxima aela, emostrar ao funcionário
a s u a i m p o r t â n c i a n o p r o c e s s o
produtivo.

Desta forma todo ogrupo de
colaboradores estará engajado ecom¬
prometido com 0futuro da empresa.

Entre os exemplos citados pelo con¬
sultor de empresas estão aTicket Res¬
taurante, Varig eoBamerindus. No caso
do Bamerindus, obanco mantém 800
professores de primeiro grau, em diver¬
sas regiões do Paraná. “São demons¬
trações de que osucesso épossível. Basta
querer eacreditar que irá alcançá-lo”

a s

Pe rsona l idade do ano
Mudando Paradigmas**, Marco

consultor de empresas desde 1977. Ele Aurélio parte agora para aedição da
concentra suas atividades nas áreas de quarta publicação, ainda sem título
estratégia empresarial edesenyolvimen- definido,
to organizacional Sua vida émarcada
por palestras em todo oterritório nacionais por sua atuação profissional
nacional epor participações em Marco Aurélio foi eleito'Personalidade

do Ano de Recursos Humanos do
Autor da série "A Era da Brasil**, pela Associação Brasileira de

Competência", composta pelos livros RHe recebeu acomenda da Sociedade
"Revolução Estratégica eGeren- Brasileira de Planejamento Em-
cial","Reestruturação Competitiva’*, epresarial

Marco Auré l i o Fe r re i ra V ianna é

Em 1992 recebeu dois prêmios

s e m i n á r i o s n o e x t e r i o r .

n a
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Por uma sociedade organizada
Ocoordenador do PNBE, Emerson Kapaz, participa dos eventos paralelos da Feipar 93

empresários aorganizarem asociedade ecobrarem ações mais efetivas dos políticos
e c o n v o c a o s

Um dos destaques da
Feipar 93 foi aprogramação de
eventos paralelos, que contou in¬
clusive com apresença do coor¬
denador do Pensamento Nacio¬
nal das Bases Empresariais, -
PNBE -Emerson Kapaz. O
empresário étambém presi¬
dente da Abrinq -Associação
Brasi le i ra das Indústr ias de
Brinquedos -esócio-gerente da
Elka Plásticos. Kapaz proferiu
palestra promovida pelo Conse¬
lho do Jovem Empresário da
ACIM eSebrae-Pr, no Hotel
Deville no dia 15 de setembro.

No im'cio de sua palestra, Kapaz
definiu bem aavaliação que muitos ex¬
positores evisitantes fizeram ao chegar
no Pavilhão de Exposições onde foi
realizada afeira. “Me senti como se es¬
tivesse no Anhembi, em São Paulo”,
comentou. Depois, ocoordenador do
PNBE surpreendeu atodos com sua
linha progressista de pensamento.

Kapaz demostrou uma postura
bastante crít ica em relação aos
problemas nacionais. Ele defendeu a
maior participação das classes
empresariais na discussão de temas
como aRevisão Constitucional, aética
na po l í t i ca eam isé r i a do povo
brasileiro. “O empresário não pode mais

PNBE: Um dos objetivos do
PNBE éjustamente. Tganizar o
meio empresarial no >entido de
conscientizar asociedade do
papel importante que ela pode
desempenhar na vida do país.
Kapaz cita, como exemplo da
força da sociedade organizada,
0impeachment do ex-presi¬
dente Fernando CoUor. “O povo
foi às ruas ecom oapoio fun¬
damental dos veículos de
comunicação mudou ahistória
deste país”, afirmou.

Para Kapaz, as mudanças
no Brasil devem acontecer de

se preocupar apenas com asobrevivên- baixo para cima. “A história já nos
cia de sua empresa. Vivemos aera da mostrou que não existem pacotes ou
globalização da economia ese opaís mágicas que derrubarão ainflação” ex-
estiver mal, isso acabará se refletindo nas plicou. Para ele, os empresários podem
empresas”, avalia. a s s u m i r u m p a p e l i m p o r t a n t e n e s t e

Emerson Kapaz está convencido de processo através da conscientização da
que oGoverno nao consegue mais populaçao. **Podemos nos organizar
atender às demandas sociais epor isso anível local. Amédio prazo passaremos a
sociedade civil deve se articular para pressionar as esferas estaduais, até
cobrar ações mais efetivas das classes chegarmos aum movimento nacional”
pohticas. Ele diz que oGoverno nada exemplificou,
mais éque um reflexo da sociedade eque Na opinião do empresário, aqueda
os pohticos só trabalham sob pressão, de Collor provocou um sentimento
“Ouvi isso do próprio senador Mario nacional em favor da ética, derrubando
Covas. Ele concluiu que depois de “velhos caciques” da política nacional,
eleitos, oprimeiro pensamento dos Ele salienta porém, que essa lacuna
políticos éareeleição”, conta.

Opresidente da Abrinq participou dos eventos
paralelos da Feipar 93

e m

deixada não está sendo preenchida
pois faltam lideranças mais jovens.
Dentro desta linha de pensamento, o
empresário não descarta totalmente a
hipótese de um golpe militar
país. “O poder não aceita ovazio
explicou.

Antes de vender acrédito consulte oSCI.
Informações comerciais instantâneas sobre

empresas de todo oBrasil.

Ligue (0442) -26 2530

n o

Apesar de achar possível a
viabilidade de um golpe, Kapaz não acre¬
dita que exista “clima” nos quartéis para
que isso aconteça. Dentro do quadro
atual, sem osurgimento de lideranças, o
empresário avalia que aumentam
chances de oBrasil ser governado pelo
candidato do PT, Luiz Inácio Lula da
Silva, apartir das eleições de 94.

... : »

Í S C l SEQURANÇA AO
CREDITO E
INFORMAÇÕES

a s
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Rápidas
Alg'umas empresas chamaram a
atenção dos visitantes usando

mu i ta c r i a t i v i dade du ran te

aFeipar 93. Uma escola
que tmntém cursos de

computação contaminou
milhares de pessoas com

simpáticos "vírus”

Várias empresas contrataram
^^anequíns vivos*’, que chamaram

aatenção do público. Quem não
entendeu nada foram as crianças,

que adoraram brincar com
as ^Hx>necas gigantes”.

Não faltaram mãos para desatar
afíta na abertura da Feípar 93.
O a t o s i m b o l i z o u a u n i ã o e n t r e

várias entidades, oque
propiciou arealização e

o s u c e s s o d a f e i r a .

Ainda durante oAlmoço Empresarial, opresidente, da
Comissão Organizadora da Feipar 93, Fernando

Vieira Raimundo, foi homenageado com uma placa
representando os diversos segmentos presentes

na feira. Durante quatro meses, Fernando
não descansou, sempre correndo atrás

d o s d e t a l h e s d a f e i r a .

Adiretoria da Cocamar -Cooperativa dos Cafeicultores e
Agropecuaristas de Maringá foi homenageada pela

Comissão Organizadora da Feípar 93 durante Almoço
Empresarial da ACIM. Odiretor Edilberto

José Alves fez uma palestra. Ele falou da
Feira de Oportunidades eda realidade

econômica da Região Noroeste.

Apresença de delegações de países do Mercosul, que
visitaram aFeipar 93, propiciou mais uma parceria para

Maringá. Desta vez, foi assinado um protocolo de intenções,
como um primeiro passo para concretização de convênio de

irmandade com acidade Argentina San Martin.
A C I M - O U T U B R O / 9 3 -

Alguns equipamentos mais sofisticados chamaram a
atenção dos visitantes, como este ^Vobô”, que
desenvolve modelagens eprojeta cortes com
uso de computador eimpressora. Amáquina

aumenta aprodutividade da indústria



y i D E S T A Q U E T
Empresar iaK J

Com elegância como: Calvin Klein, Pierre
Cardin, Staroup, Gávea, além
da grife Dygran, amaior
n o v i d a d e e m t e r m o s d e

roupas de grande numeração.
Para as gordinhas elegantes, a
M é d i o G r a n d e d á u m v e r ¬
dadeiro show com as lingeries
Triunph eMarcyn, dentre
o u t r a s .

Comprar roupa ese ves¬
tir com elegância não tem
s i d o t a r e f a d a s m a i s f á c e i s
para aqueles que anatureza
d o t o u d e m a i s r o b u s t e z d o
que amédia. Pelo menos
para quem não conhece a
M é d i o G r a n d e M o d a s - A
loja dos gordinhos elegantes,
em Maringá.

Única do gênero em lodo
ointerior do Paraná, aMedio
G r a n d e o f e r e c e a s e u s c l i e n t e s

uma vasta linha de “grifes”

PABX, sendo distr ibuidora
exclusiva Equitel/Siemens,
para aregião Noroeste do
Paraná, além de completa
a s s i s t ê n c i a t é c n i c a e
instalação padrão Telepar.

Há 18 anos l iderando o
mercado, aCelular édirigida
pelos empresários Ivo Fran¬
c o d a R o c h a , G e r a l d o
Rodrigues Dantas eJeferson
C o s t a F a v o t o .

Conheça atecnologia
d e P r i m e i r o M u n d o n a
Celular Telecomunicações:
Rua Santos Dumont, 2152 -
Fone: (0442) 22-5511.

Tecnologia de
P r i m e i r o M u n d o

Depois do sucesso de
vendas de aparelhos de
telefones celulares urbano, a
Celular Telecomunicações
está lançando oTelefone
Celular Rural Fbco, da marca
Moto ro la , com p lanos
especiais de pageunento.

Na Celular Telecomuni¬
cações você encontra amais
completa linha de aparelhos
de Fax, PABX, KS Híbrido,
Telefone Celular, Micro

Médio Grande Modas,
na Avenida Brasil, 2945, aum
q u a r t e i r ã o d a s l o j a s
Americanas, atende pelo
Fone/Fax (0442) 23-4472.
Passe lá .

presa de destaque no setor
a t a c a d i s t a d e e l e t r o d o m é s ¬

ticos no Sul do País, aDismar
investe perraanentemenlc em
toda aequipe.

Para odiretor da Dismar,
empresário Donisete Busiquia
“a conquista da primeira etapa
não foi uma vitória particular,
mas uma vitória em parceria.
Por isso, neste 5° aniversário
prestamos nossa homenagem
aos nossos c l ientes, for¬
necedores, funcionár ios e
amigos, pois sem eles nada
seria possível”.

“ V i t ó r i a e m
P a r c e r i a

Em 1988, aDismar -Dis¬
t r i b u i d o r a d e E l e t r o d o m é s ¬

ticos começou aoperar no
mercado de atacado.

Hoje, passado 5anos, a
Dismar atua nos Estados da

Região Sul, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Rondônia
eGoiás, sempre oferecendo
uma grande variedade de
produtos, tornando-se uma
extensão de indústria.

C o n s i d e r a d a u m a e m -

Consórcio importadas, motores de
Valtrac -Yamaha veículos aquáticos e

b a r c o s L e v e f o r t , c o m
prestação de 12 e50 meses.

Afoto destaca aequipe
atuando no mercado, ada Valtrac, liderada pelos
Valtrac, conquista aposição
de um dos maiores reven¬
dedores Yamaha do Brasil.

A l é m d a r e v e n d a e
assistência técnica Yamaha,
em Maringá, Londrina e
Umuarama, aValtrac está
operando com oconsórcio
de motocic letas nacionais e

Há mais de 10 a n o s

empresários Odair Delefrati
e F e r n a n d o R e z e n d e n o
momento em que ocon¬
templado Wilson Manuel da
Costa, recebia oseu motor
de popa Yamaha.

Conheça os últimos
lançamentos da Yamaha, na
Av. Brasil, 5817.
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- A L L A N C O T T O N V V E A R

Av Brasil. 4798 -Com. varcjisia dc conf.
-STÚniO BRINDES

RSantos Dumont, 719 -Fone: 23-4187
Ind. ccom. dc brindes eetiquetas
-DEPÓSITO LAGUNA

Av Laguna. 1904-Fone: 26-1836
Com. de materiais dc construção
-CLÁUDIA MODAS
Av Pedro Taques, 2487 -Fone: 23-6619
Com. varejista dc confecções,
calçados eannarinhos
_ S U P E R M E R C A D O C R I S T O R E I

Av Sophia Rasgulacff, 823
- F o n e : 2 8 - 6 3 8 6

-ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEI¬
ROS EARQUITETOS DE MARINGÁ
AvXVdc Novembro, 171 -Fonc:26-4122
-ANTENAS AQUÁRIO
Av Mauã, 1500 -Foae: 22-6634
Ind., Com.. Imp. cExp. dc antenas
-CLÍNICA ORTODÔNTICA
DRa. IDÍ: DA GRAÇA PARDINI
RNéo Alves Martins, 3425
-Fone: 24-6284
- N O R T E V I Í L

Av Tamandaré, 425 -Fone: 23-1898
Compra, Venda etroca dc Veículos
-MALHARIA NOSSA SENHORA
DE FÁTIMA
Av Pedro Taques, 1941 -Fone: 28-3882
Com. atacadista de tecidos
-MAKI CONFECÇÕES
Av Pedro Taques, 1951 -Fone: 28-2575
-FARMÁCIA rVOFARMA
Av Dr. Alexandre Rasgulaeff, 1120
- F o n e : 2 8 ^ 3 9 0
- M A T S U D A P N E U S

Av Colombo, 4356 -Fone: 24-4531
- L E P O S T I C H E

Av Herval, 561 -Fone: 22-7974
Com. de artigos de couro eacessórios
-REPRESENTAÇÕES A. J. RABELO
RAlexandre, 350 -Fone: 26-2614
-MIAMI CONFECÇÕES
R o d o v i a P R 4 4 4 - F o n e : 3 3 - 2 1 3 0 -

Mandaguari-PR.

- J . L . M . C A R D O S O & C I A L T D A
Av Paraná, 791 -Fone: 24-6197

Representações Comerciais
- S U P E R M E R C A D O S Ã O L U I Z
RNéo Alves Martins, 672
- F o n e : 2 3 - 0 0 8 6
- E M P A T E L

Av Herval , 275 -Fone: 22-6969

Com. varejista de aparelhos
eequip. p/ comunicação
-MIRAGEM FOTO eVÍDEO
Av Pedro Taques, 1256
- F o n e : 2 2 - 8 6 5 0
- R G S

Av Paraná, 141 -Fone: 24-3057
Assessoria Contábil
- D I M A R J A N

Av Guaíra, 554 -Fone: 62-1660
Ind. ecom. de confecções
- B O T I N A S C O L O N A
RJoão Batista Sanches, 310
-Fone: 25-3998
Ind. ecom. de calçados
-KALISSA CALÇADOS FEMININOí
RSantos Dumont, 2675 -Fone: 22-3931
Com. varejista de calçados econfecções
- M O U R A E T A N A K A

RSantos Dumont, 2166 -Fone: 26-373:
Consultoria Empresarial
-VÍDEO IN VERSO
Av Cerro Azul, 169 -Fone: 22-1680
Locadora de fitas de vídeo
- H E L H I C A M O D A S

RRio Piquiri, 57 -Fone: 26-4781
Com. varejista de confecções,
c i n t o s e b o l s a s

- A R C O I R I S A T A C A D O

RJoubert de Carvalho, 445
Fone: 23-3792

Comércio de confecções
- M A R I N A M O D A S

Av Pedro Taques, 1101 -Fone: 22-6915
Com. varejista de confecções,
bijouterias eacessórios
- M A N R A T H A B A B Y

Av Pedro Taques, 1871 -Fone: 28-3260
Com. de confecções

L a i r R i b e i r o

FROtPBW
F A Z E N D O

A M I Z A D E C O M

O D I N H E I R O

Lair Ribeiro,
Médico, professor,

c o n f e r e n c i s t a e a u t o r d e
vár ios l i v ros de sucesso
com cursos nas áreas de

desenvolvimento de pessoal,
estará em Maringá
proferindo palestra.

DATA:1 9 / 1 1 / 9 3

HORÁRIO: 19 às 22 hs.

LOCAL: H o t e l D e v i l l e

V A G A S L I M I T A D A S

INFORMAÇÕES EINSCRIÇÕES:
● A C I M - 2 6 - 1 3 3 1

● C E A G - 2 2 - 0 6 9 7

● D E V I L L E - 2 6 - 1 0 0 1

REALIZAÇÃO: A P O I O ;

C E R G
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Um homem de coração
Antes de chegar em Maringá, ele foi cidadão do mundo. Aqui, hospedou príncipes eduques,
eparticipou ativamente da fundação de várias entidades. Avida de Odwaldo Bueno Netto

ajuda acontar ahistória do município

Até 0final des¬
te ano avida do ca¬
s a l O d w a l d o B u e ¬

n o N e t t o e W i n n i e

Ethel Netto pode se
t r a n s f o r m a r e m l i ¬

v r o . A h i s t ó r i a d e

“amor ededicação
de um ao outro eà
f a m í l i a ” f o i e s c r i ¬

ta em inglês por
Winnie eestá sen¬

do traduzida por
u m a d a s fi l h a s d o

casal, Barbara Ce-
cily Netto. Barbara
diz que está procu¬
r a n d o u m a e d i t o r a

e a i n d a n ã o s a b e s e

lançará um ou dois
livros -Winnie dividiu ahistória em ligada àvárias partes do mundo, entre elas,
duas partes, uma sobre ocasal eoutra SãoJosédoRioPreto,RiodeJaneiro,Nova
sobre Odwaldo. I o r q u e , I l h a d e S a n t a H e l e n a e , f e l i z m e n t e

Odwaldo Bueno Netto teve sua vida para nós, Maringá. Aqui, otrabalho do

pioneiro foi reco¬
nhecido pelo mu¬
nicípio cm 1985,
quando Odwaldo
recebeu ot í tu lo dc
Cidadão Beneméri¬

to. Em abri l deste

ano, pouco antes dc
falecer, Odwaldo foi
homenageado pela
Associação Comer¬
cia l c Indust r ia l dc

Maringá, daqual foi
presidente na ges¬
tão 1958-59.

A V E N T U R E I R O :
O d w a l d o B u e n o

Netto teve um espí¬
rito aventureiro e,

por onde passou, deixou sua marca dc
pioneiro. Ele nasceu em 1904 no municí¬
pio de Catanduva, no interior paulista.
Aos 18 anos se mudou para São José do
Rio Preto, onde fundou oprimeiro posto
de gasolina do município. Depois de uma
rápida passagem pelo Mato Grosso -onde
investiu seu capital cm peles para tapete
-foi para oRio dc Janeiro.

Na então capital brasileira, Odwaldo
Bueno Netto realizou um teste para parti¬
cipar dc uma expedição cm um navio da
Marinha do Estados Unidos como caça¬
dor etaxidermista -especialista em pre¬
paro de aves para exposição em museus.
Oteste consistia em acertar gaivotas a-
partir de um barco agitado pelas ondas.
Exímio atirador, Odwaldo ganhou avaga
na expedição.
SANTA HELENA: Aos 21 anos Odwaldo

Bueno Netto navegou rumo aos mares do
sul, aportando na Ilha de Santa Helena.
Ele viveu três meses na ilha, período

Odwaldo foi homenageado pela ACIM em abril deste ano

Espírito pioneiro
Napritneira reunião do Rotary, pos¬

terior àmorte de Odwaldo Bueno Netto,
seu companheiro etambém pioneiro
maringaense, Emílio Germani prestou
uma homenagem ao amigo. Em discurso
emocionado, lido para os rotarianos,
Germani lembrou que Odwaldo viu
lizadas suas obras ecumprido
ideais: "mnafamílianumerosa, bemfor-
mada eunida, uma cidade aque deste
grande parte de tua juventude evigor,
inteligência econtribuição, cuja traje¬
tória acompanhaste com teu espírito de
pioneirismo desde quando era floresta
virgem até agora".

Para Germani, Odwaldo Bueno
Netto passou para ahistória de Maringá:

"as contribuições morais, materiais e
sociais que deste aesta cidade, com teus
esforços, trabalhos eexemplos, jatr^is
serão esquecidas efazem parte, perpe¬
tuamente, do acervo histórico desta co¬
m u n i d a d e ” .

Germani lembra ainda em seu dis¬
curso, acontribuição de Odwaldo Bue¬
no Netto àentidades como aAssociação
Comercial eIndustrial de Maringá, a
Sociedade Rural, aSanta Casa, aCoo¬
perativa dos Cafeicultores eAgrope-
cuaristas -Cocamar -e oRotary Club
de Maringá, do qual foi um dos funda¬
dores. Para Germani, apassagem de
quase meio século de Odwaldo por Ma¬
ringá, "jamais será esquecida".

r e a -

s e u s
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C O D E Mque marcou sua vida para sempre. Foi alí
que se apai.xonou por Winifred Ethel.
Odwaldo nâo falava inglês, Winnie -
como ela era car inhosamente t ratada - Só no próximo anonâo entendia nada do português. Mesmo
assim os dois se casaram. Uma semana

depois da cerimônia, Odwaldo partia com
aexpedição, deixando aesposa, grávida
da primeira filha.

Ocasal viveu separado durante três

Com problemas financeiros, aPrefeitura de Maringá adia para janeiro
de 1994 ainstalação do Conselho Municipal de Desenvolvimento

Aescassez de recursos no caixa da
Prefeitura de Maringá tem adiado um pro¬
jeto que, em andamento, fomentará ode¬
senvolvimento econômico esocial do mu¬

nicípio. Acriação do Conselho de Desen¬
volv imento Econômico -Codem - fo i
aprovada pela Câmara de Vereadores e
sancionada pelo prefeito em fevereiro de
1 9 9 3 .

n o s s e t o r e s d e d e s e n v o l v i m e n t o e d e

consultoria econômica do governo muni¬
cipal”, adianta oprefeito Said Ferreira.

Além do prefeito, odiretor de Fomen¬
to Econômico do Banestado, Paulo Roberto
Pereira de Souza, éoutro incentivador do
Conselho. “E omunicípio, através de seus
cidadãos, controlando ediscutindo seu pró¬
prio destino, oque considero uma visão
moderna e inovadora de desenvolv imen¬

to”, afirma.
Odiretor do Banestado diz que o

Conselho éum instrumento de geração de
empregos eque também propiciará um
aumento na arrecadação de impostos do
município. Paulo Roberto acredita que,
com ainstalação do Codem, em 1994
Maringá poderá entrar em um novo ciclo
e c o n ô m i c o .

anos. Em 1927 Odwaldo foi morar em
Nova Iorque, levando afamília. Dois anos
depois, ele retornava ao Brasil, traba¬
lhando no Rio de Janeiro. Depois da crise
na Bolsa de Nova Iorque, que atingiu o
mundo inteiro, Odwaldo retomou àIlha
de Santa Helena, onde ficou até 1947. De
volta ao Brasil, Odwaldo morou em São
Paulo, em Catanduva e, posteriormente,
em Maringá.
PIONEIRO: Em Maringá Odwaldo se-

mesma trilha de muitos outros

“De nada adiantaria estar com aes¬
trutura montada, mas sem condições de
realizar um trabalho aaltura do que a
cidade merece”, comenta oprefeito Said
Ferreira. Ele garante porém, que em janei¬
ro do ano que vem adiretoria do conselho
será formada para que oórgão inicie suas
ativ idades.

Como prevê alei, ofuncionamento do
Codem depende de recursos que devem
estar incluídos no orçamento do municí¬
pio, ede convênios aserem assinados com
instituições financeiras mantidas pelos go¬
vernos estadual efederal. Estes recursos
vão estar àdisposição do Conselho através
do Fundo Municipal de Desenvolvimento.

OFundo dará suporte financeiro para
as iniciativas do Codem. Assim será pos¬
sível arealização de projetos de incentivo
àinstalação de novas empresas e
melhoria da qualidade de vida da popula¬
ção.
DIRETORIA: Adiretoria do Conselho
será composta pelo prefeito -como presi¬
dente de honra -erepresentantes da uni¬
versidade, dos poderes Legislativo eJudi¬
ciário, do Ministério Público, da Ordem
dos Advogados do Brasil, de entidades
religiosas ede associações de assis-tência
social, de classe, de serviços ede bairros. O
Conselho se reunirá acada três meses em
sessões públicas eseus membros levanta¬
rão problemas ediscutirão sugestões para
el im iná- los .

gu iu a
pioneiros, tornando-se cafeicultor. Mas,
de espírito irrequieto, não se resumiu às

de café. Acidade ainda estava ser o ç a s
formando eOdwaldo construiu oprimei¬
ro cinema, aprimeira central telefônica,
efundou aTAM -Transportes Aéreos
Maringá. Ele foi osócio numero um da
Cocamar, esócio-fundador eum dos pri¬
meiros presidentes da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Maringá.

Odwaldo Bueno Netto participou
de inúmeros empreendimentos, bus¬
cando odesenvolvimento de Marin¬
gá. Sua casa estava sempre aberta

amigos eàs personalidades que vi¬
sitavam acidade. Segundo Dona Bar¬
bara, seu pai hospedou oDuque de
Orleans, um Marquês da Áustria einú-

príncipes. “Sempre que chegava

NÂO JOGUE
N O E S C U R O .
Todo omaterial eainstalação

elétrica para construção e
manutenção, você

e n c o n t r a , c o m
certeza, na EXPOLUZ.

Aqui, tanto oatendimento
c o m o a m ã o - d e - o b r a

são treinados para oferecer o
melhor para você.

Faça omelhor negócio.

a o s

d e

m e r o s

alguém falando outra língua, os taxistas
já levavam apessoa para nossa casa”.
conta ela.

Depois de se aposentar, Odwaldo ea
esposa Winnie se mudaram para Ubatuba,
cidade do litoral paulista. Quando adoe¬
ceu este ano, ele voltou para Maringá,
onde faleceu no dia 17 de julho, na casa
da filha Barbara. Ela diz que só guarda
lembranças boas do pai. “É impressio¬
nante aserenidade eobom humor com
que ele enfrentou amorte, eoespírito de
gratidão àDeus eatodos que ocercaram.
Era acima de tudo um homem de cora¬
ção”, define ela.

M A T E R I A I S E l é t r i c o s

Av. Brasil, 4.499 -Maringá
Fone: (0442) 62-2127

Fax: 62-1552
“O Codem vai estimular, fortalecer e

institucionalizar aparticipação dos seg¬
mentos organizados da sociedade de Ma¬
ringá no processo de tomada de decisão e

Q U E F I Q U E
B E M C L A R O !
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COMSTITUÍÇÂO

Deputados defendem Revisão
Deputados federais discutem aRevisão Constitucional durante reunião da Facip e

defendem mudanças na Previdência Social eno Sistema Tributário

dência da República econ-
empresários a

ARevisão Constitu¬
cional foi 0principal tema
d i s c u t i d o d u r a n t e a r e u ¬
nião de setembro da Fede¬
ração das Associações Co¬
merciais eIndustriais do
Paraná -Facip -realiza¬
da no município de Arau¬
cária, na Região Metropo¬
litana de Curitiba. Quatro
deputados federais expu¬
seram suas idéias sobre o
assunto. Todos eles se
mostraram favoráveis à
Revisão Constitucional e
defenderam mudanças
principalmente na Previ¬
dência Social eno Siste-

v o c o u o s

se contraporem àentida¬
des como OAB, CNBB,
CUT eUNE, “que são con¬
tra aRevisão”. Os l íderes
empresariais presentes na
reunião da Facip concor¬
daram com muitos dos pon¬
tos defendidos pelos depu¬
tados esugeriram que seja
m a r c a d a u m a n o v a r o d a d a

de discussões para expres¬
sarem suas idéias. Éque a
pauta daquela reunião es¬
t a v a e x t e n s a e n ã o h o u v e

tempo para que as idéias
expostas pelos deputados
fossem debatidas.

Lideranças da Facip ouviram os parlamentares
s o b r e a R e v i s ã o C o n s t i t u c i o n a l

ma Tributário.
“A idéia éque aRevisão seja seleti¬

va, com os principais partidos estabele¬
cendo pautas mínimas para serem discu¬
tidas”, frisou 0ex-ministro da Previdên¬
cia Social, Reinhold Stephanes. Os depu¬
tados se comprometeram adefender, du¬
rante areforma, amelhor distribuição da

tributária, asimplificação dos
aredefinição das responsa-

TECNOLOGIA CRIANDO EMOÇÕES

c a r g a

impostos e
bilidades da União, Estados eMuni¬
cípios.

S e j a n o e s p o r t e o u
l a z e r a V a l t r a c f a z o

p o s s í v e l p a r a g a r a n t i r a v o c é
o m á x i m o e m e m o ç ã O i c o m ;

Odeputado Renato Johnsson encam¬
pou uma proposta de se introduzir dois
impostos básicos no país: um sobre veícu¬
los, cigarros, energia, combustíveis, co¬
municações ebebidas, eum outro sobre
transações financeiras. Para odeputado
Max Rosemann, avotação da Revisão será

verdadeiro confronto”. Ele alerta que
trabalhadores estarão no Congresso de¬

fendendo seus pontos de vista. “Existem
temas que na visão deles são conquistas,
mas nós avaliamos como um retrocesso”,
explica. Durante seu discurso, Rosemann
criticou 0presidente do PT, Luis Inácio
Lula da Silva, que em 88 teria ficado
insatisfeito com aCarta ehoje écontra a

- B a r c o s
- M o t o r e s d e P o p a
- Ve í c u l o s a q u á t i c o s
- M o t o c i c l e t a s N a c i o n a i s e I m p o r t a d a s
●Assistência Técnica
- C o n s ó r c i o N a c i o n a l Y a m a h a

u m

o s

YAMAHA v <

N á u t i c aRevisão.
Odeputado Luiz Carlos Hauly tam¬

bém criticou 0candidato do PT àpresi- MARINGÁ: (0442) 24-1034- LONDRINA: (043) 323-7415 -UMUARAMA; (0446) 22-586T
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Centro de Oportunidades
Criado eadministrado pela livre iniciativa, oCentro de Integração Empresa-Escola abre caminho

para arealização profissional de estudantes de cursos profissionalizantes euniversitários

Uma das exigências mais temi¬
das pelos candidatos auma vaga no
mercado de trabalho de um modo
geral éaquela que requer experiên¬
cias anteriores na função almeja¬
da. Ter dois ou mais anos de “car¬
teira assinada”é ofantasma que
ronda uma parcela significativa da
população que procura emprego.
Principalmente os recém-formados.

Preocupados com esta realida¬
de, um grupo de empresários para¬
naenses fundou em 1967, oCIEE -
Centro de Integração Empresa-Es¬
c o l a - d o P a r a n á . O C I E E é u m a
instituição de direito privado sem
fins lucrativos. Seu principal objeti¬
vo éencur ta r ad is tânc ia en t re as
escolas que formam amão-de-obra
especializada eas empresas que ab¬
sorvem esses profissionais.

Através de estágios supervisio¬
nados, oCentro de Integração conse¬
gue colocação para alunos de cursos
profissionalizantes de segundo grau
euniversitários em empresas públi¬
cas eprivadas em todo oEstado.
Com 0estágio, oestudante une teo¬
ria eprática, eprepara-se para oexercício
da fatura profissão.
MARINGÁ: Em Maringá, oescritório
regional do ClEEfoi criado em 1989.Com
uma área de abrangência de 80 municípi¬
os, aregional do Centro de Integração tem
200 estagiários em empresas privadas e
800 em empresas públicas. Para ochefe do
escritório, José Cardoso, estes números

professe r”, diz. Outra preocupa¬
ção do chefe do escritório regional
do CIEE cfazer com que oestágio
seja utilizado para oaprendizado
e n ã o c o m o m ã o - d e - o b r a b a r a t a .

Écomum ainda oaproveita¬
mento do estudante no quadro fun¬
cional das empresas após ofim do
contrato de estágio, oque já ocorreu,
por exemplo, no Escritório Gomes
dc Contabi l idade cna Pur ina. Nos
últimos cinco anos, aPurina teve
cinco estagiários. Quatro deles per¬
maneceram no setor administrat i \o

como funcionários depois do período
do estágio.

No caso do Escritório Gomes,
seis estagiários foram efetivados no
quadro funcional da empresa. Um
deles foi Nllton Alves. Técnico cm

contabilidade, Alves procurou oCen¬
tro de Integração como alternativa
para ingressar no mercado dc traba¬
lho. Hoje, cursando Ciências Contá¬
beis na Univers idade Estadual dc
Maringá, ele diz que oestágio abriu
novos horizontes na sua vida profis¬
s i o n a l .

Cardoso: "Estágio éfundamental para
qualquer atividade profissional"

comprovam que oestágio éum instrumen¬
to de valorização edesenvolvimento de
recursos humanos.

Cardoso considera também que o
estágio éfundamental para qualquer ati¬
vidade de formação profissional. “Ele
representa uma troca cm que aempresa
dá algo ao aluno eeste retribui com seu
trabalho devidamente supervisionado pelo

Segundo José Gomes Ferreira,
proprietário do Escritório Gomes, onúme¬
ro dc contratação dc estagiários calto por
causa dos critérios adotados pelo CIEE na
seleção dos candidatos. “Além dos que já
foram contratados, temos mais três estu¬
dantes estagiando no nosso escritório. Pos¬
so garantir que todos têm condições dc
serem futuros funcionários da empresa”,
a fi r m a .

Para os estagiários, adeclaração
de Gomes émuito mais que um elogio.
“Temos responsabilidades como outro
funcionário qualquer. Por isso precisa¬
mos aproveitar aoportunidade para mos¬
trar nossa capacidade”, diz Elaine Rotta,
es tudante de Técn ica em Contab i l ida¬
d e . S i m o n e P r i m a v e r a c o n c o r d a c o m a

colega de estágio. “Todos exigem ex¬
periência anterior eoCIEE nos ajuda a
quebrar esta barreira”.

R igo r e M a r e c h a l C â n d i d o R o n d o n .

Para ser estagiário do Centro de
Integração, oestudante deve estar matri-

OCentro de Integração Empresa- culado regularmente em curso de nível
Escola está presente nos principais esta- superior ou em curso profissionalizante
dos do pais. Asede- da instituição éem de segundo grau. Ele deve também estar
São Paulo. No Paraná, oCIEE tem escri- frequentando regularmente as aulas. Se
tórios regionais em Curitiba, Maringá,
Cascavel, Umuarama, Pato Branco, Lon¬
drina, Ponta Grossa, Guarapuava, Toledo estágio éanulado.

oaluno deixar de cumprir um destes
requisitos, otermo de compromisso de
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Verde

Lei regulamenta adoção
AACIM enviou para aPrefeitura -que já mandou para aCâmara de

Vereadores -projeto de lei permitindo que as empresas públicas eprivadas
façam aconseiyaçõo emanutenção de canteiros epraças da cidade

ção do empresário, que
viaja constantemciite
para Londrina.

Com ainformação
de que apublicidade era
possí\’el em troca da ma¬
nutenção dos cantei¬
r o s . V a l d e c i r l e v o u a

sugestão àDiretoria da
ACIM, que aprovou a
idéia. “É uma solução
barata para oPoder Pú¬
blico, que ficou com uma
preocupação amenos,
a lém de de i . va r ac idade

muito mais bonita”, diz
0v ice-pres idente da
A C I M .

B A T O M : V a l d e c i r

acredita que, com aaprovação da lei,
Maringá vai ganhar um realce. “A cida¬
de precisa de um pouco de batom”, com¬
para. Ele afirma que agrande área verde
já impressiona os visitantes eque, com o
estímulo ao cultivo de floreiras, acidade
vai encantar ainda mais as pessoas.

Oprefeito Said Ferreira gostou da
sugestão. Ele comenta que alei vai cola¬
borar para reduzir as despesas da Prefei¬
tura, ao mesmo tempo em que cria uma
imagem simpática das empresas junto à

população. Embora aproposta
tenha sido entregue pessoal¬
mente aele, Said Ferreira pre¬
feriu que oprojeto fosse apre¬
sentado pelo líder da bancada
na Câmara de Vereadores, Os¬
c a r B a t i s t a d c O l i v e i r a .

Na ACIM, aexpectativa
éque alei seja aprovada o
mais breve possível. Valdecir
de Britto encabeça atorcida
pela rapidez da tramitação do
projeto na Câmara Municipal.
“Quem sabe teremos as pri¬
meiras adoções ainda nesta
primavera’’, declara entusias¬
mado.

Maringá tem uma
das -proporções mais al¬
tas de cobertura vegetal
por habitante no país:
cerca dc 13,93 metros
quadrados para cada ma-
ringacnse. Ao todo, entre
praças, bosques earbori-
zação dc ruas, acidade
tem uma área verde dc
quase 300 hectares. Gran¬
de parte desta beleza na¬
tural écomposta dc ma¬
tas nativas, prcser\'adas
desde oinício da coloni¬
zação do município.

Esta característica,
aliada às avenidas largas

àboa infra-estrutura,
urbana, faz dc Maringá um dos locais mais
belos do interior do Brasil. Nos últimos
anos são inúmeros os exemplos de pessoas
das mais diferentes áreas de atuação que
deixaram avida atribulada dos grandes
centros para viver na cidade.

Apesar dc fazer todos os esforços pos¬
síveis, 0Poder Público tem encontrado
dificuldades para cuidar dc toda aárea
erde de Maringá. Por isso, aAssociação

Comercial eIndustrial entregou ao prefei-
Said Ferreira sugestão de projeto de lei

autorizando empresas públicas
cprivadas aconservar emanter
as praças ccanteiros centrais
das avenidas da cidade. Aen¬
trega do documento foi feita no
dia 31 dc agosto pelo presidente

pelo primeiro vice da ACIM,
MüssaoTsukada eValdecir de
Britto, respectivamente.
ADOÇÃO: Segundo asuges¬
tão, aempresa adotaria uma
determinada área de canteiros
ou praças, por prazo determi¬
nado. Durante este período, ela
seria responsável pela contra¬
tação dejardineiros para cuidar
destes locais. Em troca, aem-

Em Londrina aleí está em vigor desde 1992
c

presa fica autorizada acolocar placas de
publicidade, no tamanho 25 x60 centíme¬
tros, de acordo com as normas do Código
dc Postura, que regulamenta publicidades
em lougradouros públicos.

Asugestão da ACIM foi inspirada em
uma lei que vigora na cidade de Londrina
desde oprimeiro semestre de 1992. Quem
trou.\e aidéia para Maringá foi oprimeiro
vice-presidente da ACIM, Valdecir de
Britto. As placas espalhadas pelos cantei¬
ros cent ra is das aven idas chamaram aaten-

V

t o

c

Massao eValdecir entregaram oprojeto ao
prefeito Said Ferreira
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S0n3C serviço nacional

■mde aprendizagemc o m e r c i a l

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARIN(;Á

ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCIA
Administração participativa
-Novo conceito em administração
P e r í o d o : 1 4 a 2 2 . 1 0

T é c n i c a s d e E n t r e v i s t a

P e r í o d o : 2 5 a 2 9 . 1 0

Reciclagem em
M a t e m á t i c a B á s i c a

P e r í o d o : 2 7 . 1 0 a 11 . 11

COMUNICAÇÃO
Reciclagem em
Português Básico

P e r í o d o : 1 3 a 2 6 . 1 0

Relações Interpessoais
n o T r a b a l h o

P e r í o d o : 1 8 a 2 6 . 1 0

Arte Final paraScrigrafia
P e r í o d o : 2 6 . 1 0 a 1 0 . 11

V E N D A

T é c n i c a s M o d e r n a s d e

Negociação cm Vendas
P e r í o d o : 2 5 . 1 0 a 2 9 . 1 0

H O T E L A R I A

C o / i n h e i r o

Período: 25.10.93 a24.04.94

Garçon
P e r í o d o ; 2 5 . 1 0 . 9 3 a 2 4 . 0 4 . 9 4

INFORMAÇÕES EINSCRIÇÕES
C e n t r o d e D e s e n v o l v i m e n t o P r o r i s s i o n a l

Av. Colombo, 3875
Fone: (0442) 24-5765
Maringá -Paraná

Etiqueta Social cProfissional
P e r í o d o : 1 8 a 2 2 . 1 0

T é c n i c a V o c a l

P e r í o d o : 2 7 . 1 0 a 0 8 . 11

I N F O R M Á T I C A
D ^ B a s e I I I P l u s

P e r í o d o : 2 6 . 1 0 a 0 9 . 1 2

W o r d s t a r

P e r í o d o : 2 6 . 1 0 a 1 2 . 11

Introdução àMicroinformática
P e r í o d o ; 2 7 . 1 0 a 1 0 . 1 2

P R O P A G A N D A

D e s e n h i s t a d e m o d a s

P e r í o d o : 1 3 . 1 0 a 2 6 . 11

AArte de Bem Fotografar
2 1 . 1 0 a 2 9 . 1 0

D i a 0 8 / 0 9 - M a s s a o r e c e b e u v i s i t a d o

presidente do SPC de Mandaguari, Eduar¬
d o Y o o k o .

D i a 1 3 / 0 9 - To d a a d i r e t o r i a d a A C I M

participou da solenidade de entrega do
PrêmioDestaqueIndústria, noClubeOlim-
pico.
Dia 14/09 -Toda adiretoria participou da
abertura da Feipar 93, no Pavilhão de
Exposições.
Dia 15/09 -Diretores participaram de
palestra com oempresário paulista Emer¬
son Kapaz, no Dcville.
Dia 16/09 -Diretores participaram de
palestra com oconsultor de empresas Mar¬
co Aurélio Vianna, no Deville. Almoço
empresarial com diretoria da Cocamar, e
homenagem aFernando Raimundo, pela
organização da Feipar.
D i a 1 7 / 0 9 - B a n c o d o B r a s i l o f e r e c e u

coquetel aos expositores eorganizadores
da Feipar 93.
Dia 18/09 -Cer imônia de encerramento

da Feipar 93, com apresença de toda
d i r e t o r i a .

Agenda da Diretoria
Com arealização da Feipar 93 -niu com Massao Tsukada na sede da

Feira de Integração do Paraná -adire- ACIM. Ainda na sede da entidade, acon-
toria da ACIM continuou com aagenda teceu reunião com toda diretoria elide-
lotada no mês de setembro. Foram reali- ranças da comunidade sobre oDesenvol-
zadas inúmeras reuniões da comissão vimento Econômico do Noroeste,

reveza- Dia 28/08 -Massao Tsukada participou
no de almoço com Jaime Lemer no Golden

Ingá. Fernando Vieira Raimundo foi à
no Marechal Cândido Rondon, em reunião

da Facip. Massao foi àColação de Grau
da UEM.
Dia 30/08 -Massao Tsukada eValdecir

de Britto apresentaram ao prefeito Said
Ferreira projeto para manutenção de pra¬
ças ecanteiros públicos.
Dia 01/09 -Reunião do Conselho Dire¬
tor do SPC na sede da ACIM, com o
diretor Eurico Ikuta.

organizadora eos diretores se
ram também no estande da entidade
Pavilhão de Exposições. Aseguir, al¬
guns dos compromissos da diretoria
período de 21 de agosto a19 de setem¬
b r o :

Dia21/08 MassaoTsukadaparticipou
de reunião do Conselho de Corretores de
Imóveis no Devi l le.

Dia 25/08 -Opresidente do Conselho,
Fernando Henriques participou de sole¬
nidade comemorativa ao Dia do Solda¬
do. Massao Tsukada foi àArapongas,
em reunião com osetor moveleiro local.

Dia 26/08 -Ocapitão Abelardo se reu- Participação de-Massao Tsukada.

Dia 02/09 -Aula inaugural de curso de
especialização daUEM no Hélio Moreira.
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McMÓRIA

Um alemão de coração verde
Herbert Mayer, que empresta onome ao auditório da ACIM, abre asérie de reportagens que mostram a
vida das pessoas imortalizadas em ruas, praças, bibliotecas, prédios eoutros locais públicos de Maringá

Apariir desta edição a
Revista ACIM inicia uma serie
dc reportagens sobre personali¬
dades que deram uma parcela de
contribuição para aconcretiza¬
ção dc Maringá como cidade pólo
do Noroeste do Paraná. Oobjeti-

da serie cresgatar parte da
história da vida destas pessoas
que, na maioria das vezes, deixa¬
ram suas terras de origem para se
estabelecer na região.

Oprimeiro perfil aser tra¬
çado pela série dc reportagens éo
de Herbert Mayer. Um alemão,
descendente de judeus, que foi
obrigado adeixar seu país por
estar sendo perseguido pelos se¬
guidores do então ditador Adolf
Hitier. Ele chegou ao Brasil em
1936. Até adotar Maringá como
lar, Mayer passou por São Paulo,
Rolândia eMandaguari.

Herbert Mayer nasceu em
janeiro de 1901, em Essen, na
Alemanha. Formou-se em Ad¬
ministração de Empresas, na
França eHotelaria, na Suíça. Em
Maringá foi proprietário do Res¬
taurante Lord Lovat egerente do
Grande Hotel -hoje Hotel Ban¬
deirantes —eda Associação Co¬
mercial eIndustrial.
COMPETÊNCIA: Toda atra¬
jetória de Herbert Mayer foi marcada pela
disciplina, companheirismo eousadia.
Quando morreu cni 1977, aos 72 anos,
deixou muitos admiradores confessos. En¬
tre pies, Anibal Bianchini eEmílio Germa-
ni, companheiros de mais de 30 anos. “O
Herbert possuia muitas virtudes. No traba¬
lho ou defendendo causas comunitárias, a
busca pela perfeição era sempre amesma”,
lembra Germani.

No Restaurante Lovat -onde hoje
iunciona aCasa do Criador- eram feitas as
principais reuniões de lideranças da época.
Mayer deixou orestaurante após receber
convite da Companhia Melhoramentos

aparte administrativa da ACIM,
escolheu Mayer, que possuia “ex¬
periência edisciplina”.
C R E D I B I L I D A D E : E n i í l i o G c r -
mani diz que grande parte da
credibilidade que aACIM
quiriu junto aos empresários dc
Maringá se deve aHerbert Mayer.
Oprimeiro presidente, Américo
Marques Dias. também ressalta a
participação do “alemão” na or¬
ganização da entidade. “Ele foi
um grande incentivador da cria¬
ção da ACIM. Se ela existe hoje.
deve-se em boa parte àforça que
0Mayer deu”, comenta.

O s f u n c i o n á r i o s m a i s a n t i ¬

gos da Associação Comercial e
Industrial dizem que Herbert
Mayer era um homem sério, ho¬
nesto ecom bom trânsito entre os
empresários da época. “Ele era
respeitado por seu trabalho epor
suas idéias”, declara Zenaide
Machado, chefe do Serviço de
Proteção ao crédito da ACIM há
15 anos .

a d -

v o

Zenaide lembra que ogran¬
de sonho de Mayer era ver a
ACIM como amaior associação
do gênero no Paraná" “Por isso
ele lutou muito pelo SPC, que
considerava osetor mais impor¬
tante da entidade”. Segundo a

chefe do serviço, apreocupação em ofere¬
cer um trabalho dc qualidade era tanta,
que Mayer participava da maioria dos
seminários estaduais enacionais realiza¬
dos anualmente.
HOMENAGEM: Uma das formas encon¬
tradas pela ACIM para homenagear seu
ex-gerente foi emprestar onome dele ao
auditório da entidade. Na cerimônia de
homenagem, Herbert Mayer foi represen¬
tado pelo filho, Herbert de Paiva Mayer,
que tinha 15 anos quando opai faleceu.
Entre as lembranças guardadas por ele,
está avontade que opai tinha de viver ede
estar entre amigos.

Herbert com ofilho, que, quando adulto,
representou opai durante a

homenagem da ACIM

para gerenciar oGrande Hotel. Ele vendeu
0antigo negócio, mas levou consigo lodo o
seu Know how. “O Grande Hotel foi cons¬
truído pela Companliia para impressionar
quem vinha conhecer ecomprar terras na
região. EoHerbert era ohomem certo para
gerenciá-lo”, afirma Germani.

Foi acompetência, aliada àhonesti¬
dade eintegridade, que levou Emílio Ger¬
mani aconvidar Herbert Mayer aser ge¬
rente da ACIM em 1962. Germani acaba¬
ra de assumir apresidência da entidade e
devido às atividades empresariais tinha
pouco tempo para se dedicar aela. Como
precisava de uma pessoa para organizar
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Marketing barato eeficiente
P o r N i l s o n B e r t o n i

nou como uma ilha dc Primeiro Mundo,

causando-nos ate surpresa ver uma coisa
l à o b o n i t a e t ã o b e m e s t r u t u r a d a . F o i u m

Lançamos nossa grifíe de gravatas gamento einiciar negócios. Preparamos
Di Bertoni no início deste ano. Com um também uma espécie de banco dc dados
produto novo nas mãos, precisávamos de de empresários com potencial para ad-
algo que ocolocasse em evidencia. Ele
estava escondido, poucos oconheciam.
Com ainiciativa da ACIM edo Sebrae-Pr
de organizar aFeipar 93, \imos ali a
chance de mostrar nossa griíTe
presários econsumidores de um modo çâo da Di Bertoni cm outros eventos do
geral. Não esperávamos muito, já que agênero, tanto cm Londrina quanto cm
feira era aprimeira do gênero cm Marin¬
gá. Mas os resultados nos surpreende¬
r a m .

trabalho rcalmcnlc profissional. Nós não
observamos, como acontece cm outros
eventos, diferenças nos padrões dos
es tandes . On i vc l cm todos e l es f o i mu i t o

quirir produtos dc nossa linha eagora
vamos enviar amostras para que possa¬
mos continuar alguns contatos já feitos.

Oretomo com aFeipar 93 foi tão a)io.
bom que nós já confirmamos aparticipa- Assim como nós, lemos certeza dca o s e m -

que os outros expositores também apro¬
varam aorganização. Conversamos com

Curitiba, onde esperamos realizar novos diversos colegas cnão ouvimos sequer
contatos cobtermos resultados positivos, um deles desaprovando oevento. Éclaro
Mas, ébom salientar que não aprovamos que onúmero dc pessoas, dc visitantes,

Nossos investimentos foram total- aFeipar apenas levando cm consideração poderia ter sido maior. Mas sabemos que
mente compensados eobtivemos um óti- afeira foi organiz-ada cm apenas quatro

meses, oque fez com que muitos empre¬
sários dc outras regiões não conseguis¬
sem agendar visitas.

Mas constatamos que apxísar do pú¬
blico não ter sido assim tão grande, ele foi
d c a l t o n í v e l . M u i t a s v e z e s é m e l h o r

mo retomo. Entramos na feira com uma
expectativa, que foi superada tolalmente
desde os primeiros dias. AgrifTe teve uma
aceitação muito grande. Fomos visitados
por dezenas de empresários edeixamos
muitos negócios iniciados

OPavilhão de Exposições
parecia uma ilha

de Primeiro Mundo,
Fo i um t raba lho

realmente profissional”.

n

p a r a s e r e m

concretizados depois da feira.
Afeira abriu as portas do mundo dos

negócios para aDi Bertoni. Hoje, pode- nossos resultados eos contatos mantidos,
mos dizer que não somos mais ilustres
desconhecidos, mas que temos um mer¬
cado aexplorar, um mercado que nos
aceitou, que deseja enecessita de
produtos. Afeira abriu essas portas para da comissão organizadora de programar
nós eagora só temos que saber usufruir
desse espaço.

privilegiarmos aqualidade cm detrimen¬
to da quantidade. E, acreditamos que os
próprios visitantes também sairam satis-

Aorganização da feira esteve per- feitos da feira. Os expositores trouxeram
feita, desde as instalações, ohorário dc produtos de alto nivele usaram acriativi-
funcionamento, avigilância, enfim, tudo dade para chamar aatenção catender

nossos esteve na mais perfeita ordem. Adecisão bem os clientes cm potencial.
Amaior prova do sucesso da Feipar

eventos paralelos também foi uma ótima 93, tenho certeza, vai ser aprocura ainda
idéia. Participamos de quase todas as maior por estandes na próxima edição do

na região, palestras, 0que nos trouxe mais experi- evento. Eu mesmo, assim que abrirem aEalém de muitos contatos
nós entabulamos negócios comercialização da Feipar 94, vou garan-

Ésempre bom ouvir especialistas, liraminhaprcscnça.Muitoscmprcsários
ticipamosativamcntedas rodadas de negó- pessoas que vivem 0dia-a-dia de grandes que não participaram desta feira este ano,
cios, outra feliz idéia da comissão organi- empresas localizadas nos principais cen- perderam aoportunidade de fazer um
zadora. Nessas rodadas nos sentamos à
mesa com inúmeros empresários,
real mente interessadas
dos .

com empresá-
nosargenünos, chilenos euruguaios. Par-

c n c i a s .

tros industriais do país. Assuntos como 0marketing barato eeficiente dc seus pro-
Mercosul, abusca pela qualidade, acer- dutos emarcas. Uma feira como aFeipar
tifícação da ISO 9000 são importantíssi- nos deixa orgulhosos de sermos maringa-
mos para que nós nos enquadremos den- enses.
Iro da nova realidade mundial, que nos 

I>essoas

em novos merca-

Mesmo com afalta de experiência
neste tipo de negociação, nós nos senti- remete àera da globalização da economia Nilson Bertoni éempresário da

indústria de gravatas
D i B e r t o n i

mos avontade para mostrar nossos pro- em todo 0planeta
dutos, conversar sobre condições de pa- OPavilhão de Exposições funcio-
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Há 40 anos calçando aregião
As Lojas Ajita nasceram em Paranavaí ecresceram em Maringá. Hoje, ofundador,

Anibal Ajita, vê os filhos seguindo seus passos no comércio de calçados

Uma das filhas de Ani¬

bal Ajita, Maria Inês, é
proprietária da Loja
Cartoni Calçados, tam¬
bém cm Maringá. Par¬
te do sucesso das Casas

Ajita se deve aCarlos
Ajita, que assumiu a
direção da empresa em
1 9 8 2 .

As Casas Ajita
sorteiam um Gol 1.000
entre seus clientes. A
promoção faz parte de
uma estratégia de ven¬
das utilizada desde a
fundação da empresa
há 40 anos. “Eu sem¬
pre disse aos meus fi¬
lhos que comércio é
marketing, éoestímu¬
lo às vendas”, ensina
Anibal Aj ita, que abriu
aprimeira loja em se¬
tembro de 1953, em
Paranavaí. Hoje, são
sele lojas -três em
Maringá, uma em Pa¬
ranavaí, uma cm Lon-

Na época, aos 29
anos, Carlosvoltavade
Curitiba, onde se for¬
mara em Admin is t ra¬

ção de Empresas. Ele
conta que conhecia
bem aestrutura da loja,
onde já trabalhara com
0pai em épocas ante¬
riores. Na administra¬

ção das Casas Ajita, Carlos soube mostrar
que assimilou oespírito empreendedor do
pai com ateoria da universidade. Ele aju¬
dou aloja acrescer ese expandir ainda
m a i s .

Só em Maringá, as Casas Ajita completaram 29 anos
drina eduas emFoz do
Iguaçu, administradas pelo filho mais ve¬
lho, Carlos Mamom Ajita.

Filho de imigrantes japoneses, Anibal
Ajita énatural de Jurucê, interior paulista.
No início dos anos 50, ele se mudou para
Londrina, onde trabalhou como balconista

antiga loja Manella -tradicional na
época. Três anos depois, Anibal acabou
comprando afilial da loja Manella em
Paranavaí, transformando-a em Casa Ajita.

“O começo não foi nada fácil. Não
tínhamos linhas telefônicas eaestrada era
de terra. Supríamos nosso estoque cm Lon¬
drina. Aviagem demorava até 11 horas e
cada vez que eu ia fazer compras, tinha que
ficar dois dias em Londrina, já que havia

uma linha de ônibus”, conta Ani-

gá, em 1964, edepois em Londrina. Este
mês, aempresa está abrindo sua segunda
loja em Foz do Iguaçu.

Anibal Ajita diz que apesar do cresci¬
mento dos negócios da família, ele nunca
sonhou em ser rico. “Sempre tive vontade
de crescer empresarialmente, mas guiado
pelo gosto por trabalho. Eu era um jovem
cheio de idéias etomava iniciativas arroja¬
das, às vezes levando bordoadas, às vezes
acertando”, frisa.

Aos 68 anos, Anibal Ajita diz que é
um homem realizado. Em Paranavaí ele
participou ativamente da vida comunitá¬
ria, sendo provedor da Santa Casa, presi¬
dente do Rotary Club, vereador epresiden¬
te da Câmara Municipal. “Mas minha
maior alegria éver meus filhos atuando no
ramo comercial, buscando superar todas as
dificuldades que opaís atravessa”, afirma
0empresário.
DIVERSIFICAÇÃO: Além das Casas
Ajita, afamília possui ainda aSapé Calça¬
dos, aFour Seasons -também de calçados,
no Shopping Mercadorama -e, diversifi¬
cando as atividades, aCiclosol Piscinas.

Para Carlos Ajita, ocrescimento da
empresa se deve à“busca constante para
prestar serviços de forma clara ehonesta
perante os clientes”. Ele acrescenta que o
respeito aos fornecedores também éfun¬
damental. “Nesses 40 anos, aempresa
atravessou períodos difíceis e, com oapoio
de fornecedores edos próprios funcioná¬
rios, soubemos dar avolta por cima”,
explica.

n a

Eapesar de toda adedicação às Casas
Ajita, Carlos seguiu os passos do pai tam¬
bém na atuação comunitária. Tão logo
chegou em Maringá no começo dos anosSO,
ele se tomou diretor da Associação Comer¬
cial eIndustrial e, em 1988 foi eleito presi¬
dente da entidade, sucedendo Alcides Si¬
queira Gomes. “Foi gratificante. Orol de
amizades eaexperiência que adquiri como
presidente da ACIM são coisas que carre¬
garei pelo resto da minha vida”, afirma.

A c t u . n i m i R R n / ç i . ' ) . E T 1

apenas
bal Ajita. Na época, Paranavaí era apenas

povoado eas Casas Ajita cresceram
junto com omumcípio.
EXPANSÃO: No início, Anibal Ajita
trabalhava com apenas um funcionário,
mas com oaumento nas vendas, ele sentiu
anecessidade até de abrir filiais. Depois de
uma atentativa em Nova Esperança, oem¬
presário acabou abrindo filiais em Marin-

u m
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Ação predatória
Por Luiz Lourenço

Osegmento rural, que passou
nos últimos anos por um duro pro¬
cesso de descapiíalização, tem pro¬
curado novos caminhos para rdto-
mar seu crescimento. De meados
da década de oitenta para cá, aü-
nal, os produtores náo apenas vi¬
ram minguar seus lucros, como
foram atropelados por uma série
de pacotes econômicos em sua
maioria desastrosos. Paralelamen¬
te, oGoverno Federal afastando-
se do setor, deixando de estabele¬
cer diretrizes que permitissem ao
homem da terra planejar seu futu¬
ro. EvidentequeacrisedoPaísnâo
atingiu somente aagricultura: os
tempos difíceis impuseram sacri¬
fícios àgrande maioria dos brasi¬
leiros. Mas, nesse período, atrans-
ferênciade renda do campo para as
cidades acelerou-se em ritmo alu¬

cinante. Se aagricultura conse¬
guiu sobreviver, mesmo sucatea-
da, isto se deveu, em boa parte, à
criatividade do próprio segmento,
que preferiu não ficar aguardando
pela boa vontade de Brasília.

Desde ofinal da última década,
embora timidamente, cooperativas de¬
ram início, no Paraná, aum modelo de milho,
financiamento de insumos aseus associa-

entregando automóveis, cami¬
nhões, terrenos eoutros bens em
permuta com asoja que ainda
nem foi semeada. Daí éque não se
e n t e n d e a r e s i s t ê n c i a d o s b a n c o s

em prestar um bom serviço àNa¬
ção epraticar logo aequivalên-
cia-produto.

O s b a n c o s t ê m a f e r i d o l u ¬

cros vultosos, grandes demais, que
soam como um acinte àrealidade

de um povo que, quando deles
precisa, acaba pagando exagera-
damente caro. Ésó verificar no
nível dastaxas cobradas por aque¬
las instituições.

Aagricultura, ao pleitear a
modalidade da equivalência-pro-
duto, não está solicitando nenhum
favor aninguém. Como um dos
setores mais dinâmicos da econo¬

mia, ela pode prestar importante
contribuição no esforço pelo com¬
bate àinflação etambém para
a c a b a r c o m a f o m e e a m i s é r i a .

Mais que isso: os resultados de
suas safras ativam ocomércio das

cidades, geram empregos eimpostos,
trazem benefícios diretos eindiretos para
todos.

financiamento para implantar melhorias
na propriedade ou adquirir tecnologia, e
paga em valor equivalente asacas de

Os governos, de forma geral, nos
últimos anos, têm tido uma ação predató¬
ria em relação ao setor, abandonando
aspectos importantes, dos quais jamais
poderíam fugir. Um deles éexatamente o
incentivo àprodução de alimentos, atu¬
ando como dirigentes de um grande pro¬
cesso de desenvolvimento que tem os
caminhos claros apercorrer. Estes cami¬
nhos são, exatamente, ofortalecimento
do campo. Aagricultura, afinal, pode
viver sem as cidades, mas estas, em hipó¬
tese alguma, sem oresultado do trabalho
r u r a l .

H á d o i s a n o s o G o v e r n o F e d e r a l t e m

dos. Assumiram essas entidades, um pa¬
pel paternalista ede alto risco, para evitar planos de safra, mas tem havido uma série
uma derrocada ainda maior na produção, de barreiras, impedindo sua execução.
Recursos existiam, mas recorrer aeles Por trás, está arede bancária, sobretudo a
pelo sistema financeiro convencional era
omesmo que entregar-se àação de agio¬
tas. Oagricultor brasileiro, cabe citar
paga ocrédito rural mais oneroso do
m u n d o !

prometido adotar amesma coisa em seus

oficial, que não tem interesse na medida.
Oescambo, um modelo tão antigo

que volta com acorda toda, já tomou-se
uma prática usual no País. Uma incor-

,, p o r a d o r a , h á p o u c o t e m p o , l a n ç o u a n o v i -
Através do sistema adotado pelas dade em Maringá e30% dos apartamen-

cooperaüvas, oadiado compromeüa- tos que colocou avenda foram adquiridos
se aquitar seus débitos em produto, co- por gente que vai pagar com soja, milho
nhecendo assim, por antecipação, ota- ou gado. Em outros Estados, empresas
manho exato de d̂ividâ  Essa prática desenvolveram mecanismos para finan-
de escambo evoluiu rapido, chegando ciar tratores emáquinas ereceber paga-
mesmo ainspirar um programa do Go- mento em produto. Um sem número de
vemo do Parana. Nele, oagncultor faz orgamzações, em todos os lugares, estão

Luiz Lourenço épresidente da
Cooperativa dos Agricultores

eAgropecuaristas de
Maringá -Cocamar
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N ã o c o r r a r i s c o s .
Não perca dinheiro

Use o

Vídeo “Cheque
Rápido, simples, sem burocracia, nem constrangimento.

Osistema Vídeo-Cheque da ACIM existe para dar mais tranqüilidade
ao comerciante, na hora de concluir avenda.

Respostas imediatas. Cadastro atualizado eabrangente.
Você consulta oVídeo-Cheque através do computador ou do telefone.
Em poucos segundos vem ainformação se oemitente está registrado

ou não na listagem de cheques sem provisão de fundos
ou de cheques extraviados (fürtados, roubados ou perdidos).
Ocadastro do Vídeo-Cheque éconstantemente atualizado

através: do Cadastro Nacional de Contas Encerradas, do Banco Central;
da listagem de cheques roubados eextraviados

de correntistas das agências de Maringá fornecida pelos bancos conveniados;
além de informações dos próprios usuários do sistema.
Tudo para garantir maior segurança asuas consultas.

Não se arrisque.
Consulte sempre oVídeo-Cheque.

Você não perde tempo. Nem dinheiro.

"o

Mais um serviço da

A C I M
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M u i t o a l é m
d e b o n i t a s . . .
p e r f e i t a s
e v i á v e i s .

lema, quase :
obsessão,
d a O r á fi c a
B o a v e n t u r a
é r e d u z i r o
c u s t o
u n i t á r i o .

Oob je t i vo :
v i a b i l i z a r o
m a t e r i a l e a
mídia gráfica.

Os princípios:
●A t u a l i z a ç ã o
c o n t í n u a d e
p r o fi s s i o n a i s . \
● I n v e s t i m e n t o s
c o n s t a n t e s e m
equ ipamen tos .
● B u s c a
p e r m a n e n t e
d e n o v a s
tecnologias. I

-i-

A O r & fi o a
B o a v e a t i u > a
ô d o r a m o .
E x a m i n a r s e u
p o r t f ó U o ô t o m a r
o o n l i e a l m e n t o
d e v e r d a d e i r a s
o b r a s - p r l m e u s .

UMA CRIAÇÃO
’ G R A F I C A

m m m
P R O M à A N D A
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AVENIDA SAO DOMINGOS, 1269
TELEFAX: (0442) 23-4710
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